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Em Órbita 


Editorial 


Poyekhali!!! 


O nosso caminho para o Cosmos continua, certamente 
mais lentamente do que desejariamos. A exploração 
espacial deve ter uma aproximação metódica seguindo um 
plano bem determinado e delineado. Infelizmente, as 
considerações políticas afectam, antes de tudo, a intenção 
das potências espaciais e o que hoje parece ser um plano 
que nos próximos anos nos dará acesso como espécie 
cósmica a outros mundos, pode tornar-se em poucos dias 
um mero rodapé na História da Conquista Espacial. 


Aqui está mais uma edição do Boletim Em 
Orbita trazendo até vós os mais recentes acontecimentos 
no nosso caminho para o Cosmos. 


Enquanto uns prosseguem a sua já longa 
caminhada, outros tentam iniciar a aventura se bem que 
com que objectivos é algo que teremos de aguardar para 
ver. 


Nesta edição relembramos também a épica e 
única missão da Soyuz T-15 que até hoje foi a única 
missão espacial a visitar duas estações espaciais. 


Estão presentes as habituais secções do boletim e 
nós continuamos no nosso caminho de divulgação da 
aventura espacial humana!!! 


Rui €. Barbosa 
Braga, 12 de Abril de 2007 


Versão web (http://www.zenite.nu/orbita/ - www.zenite.nu): Estrutura: José Roberto Costa; Edição: Rui C. Barbosa 


Neste número colaboraram José Roberto Costa, Antonin Vitek e Manuel Montes. 


Revisão: Maria João Moinante 


Qualquer parte deste boletim não deverá ser reproduzida sem a autorização prévia do autor. 


Rui C. Barbosa (Membro da British Interplanetary Society) 
BRAGA 
PORTUGAL 


00 351 93 845 03 05 
reb(ynetcabo.pt 


Na Capa: O Comandante da Expedição 14, Michael Lopez-Alegria, no exterior da ISS. 
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Campanha da ANIMAL Contra as Touradas em Portugal 


17 de Maio, as 19h, frente à Praça de Touros do Campo Pequeno, em Lisboa 
Junte-se à ANIMAL e a dezenas de organizações anti-touradas vindas de todo o mundo a 
convite da ANIMAL para uma grande e inédita manifestação internacional anti-touradas 


na capital de Portugal. 
A convite da ANIMAL, e em colaboração com a League Against Cruel Sports e o Comité Anti-Touradas da 
Holanda, dezenas de organizações anti-touradas vindas da Venezuela, Equador, Colômbia, México, 
Espanha, França, Bélgica, Inglaterra, Irlanda e Holanda juntar-se-ão em Lisboa, a 17 de Maio, na 
manifestação anti-touradas mais internacional de sempre :: Não falte a esta manifestação única em defesa 
dos touros e cavalos e em oposição às touradas em Portugal e onde quer que exista. 


Numa iniciativa única da ANIMAL com o imprescindível apoio de Tyto Alba, promovida em colaboração com a League Against Cruel 
Sports e o Comité Anti-Touradas da Holanda e Bélgica (Comité Anti Stierenvechten), no próximo dia 17 de Maio, 5.º feira, com início 
as 19h, Lisboa será palco da manifestação anti-touradas mais internacional de sempre, com a vinda a Portugal de dezenas de 
organizações e campanhistas anti-touradas de 10 países e 3 continentes. Da Venezuela, do Equador, da Colômbia, do México, da 
vizinha Espanha, de França, da Bélgica, de Inglaterra, da Irlanda e da Holanda, várias organizações de defesa dos animais activas 
contra as touradas virão dar o seu apoio e a sua voz à luta contra as touradas em Portugal que a ANIMAL desenvolve. 


A ANIMAL, com o generoso apoio de Tyto Alba, organizará a viagem gratuita, através de autocarros fretados, de todas as pessoas 
que queiram participar nesta manifestação. Os autocarros da ANIMAL seguirão os seguintes percursos (com as seguintes paragens 
para entrada de passageiros): Braga-Porto-Coimbra-Lisboa; Viana do Castelo-Aveiro-Leiria-Lisboa; Portimão-Faro-Lisboa. Os 
percursos poderão ser tornados mais abrangentes consoante as inscrições que recebermos (nota: apesar da viagem ser 
completamente gratuita, a inscrição é obrigatória — para se inscrever, por favor envie, até 1 de Maio, um e-mail com o seu nome e 


contacto para campanhas(Danimal.org. pt). 


Nota muito importante: Esta grande manifestação é exclusivamente organizada pela ANIMAL, com o apoio de Tyto Alba e em 
colaboração com a League Against Cruel Sports e o Comité Anti-Touradas da Holanda e Bélgica. Importa salientar, com base em 
algumas negativas experiências passadas, que não serão admitidas nesta iniciativa quaisquer manifestações de violência física e/ou 
verbal, sendo uma manifestação inteiramente legal e não-violenta, cujo propósito é, exclusivamente, o de advogar o fim das touradas 
em Portugal e no mundo e o de dar voz aos touros e cavalos vítimas da horrenda brutalidade das touradas — que precisam que todos 
nós falemos em seu nome e ergamos as nossas vozes e as nossas forças em sua defesa de modo racional e sério, mostrando, 
através das nossas acções, a seriedade dos princípios morais que defendemos e com base nos quais as touradas devem ser para 
sempre abolidas na Terra. 


Para mais informações sobre esta grande manifestação, por favor contacte-nos através de campanhas(Danimal.org.pt. 


Animal.org.pt :: Salve os Touros das Touradas 


Por favor, não guarde esta mensagem apenas para si: Reencaminhe-a para as pessoas que conhece que também se preocupam com 
os direitos dos animais 


Acredita que o trabalho da ANIMAL é importante? Então, por favor, APOIE-O :: Faça o seu Donativo 
HOJE mesmo. 


A ANIMAL é uma organização não-governamental que desenvolve campanhas de educação e informação do público acerca dos animais, das suas 
características e necessidades, e do modo como estes são negativamente afectados pelas diversas indústrias que os exploram. Além destas acções de 
educação, a ANIMAL desenvolve também campanhas de alerta e protesto, investigações especiais e denúncias públicas, envolvimento da comunicação 
social na exposição pública da crueldade contra animais, acções judiciais, e contacto com autoridades e decisores políticos, para promover o avanço do 
respeito pelos direitos dos animais e a sua protecção. 


Por favor, faça HOJE um donativo à ANIMAL e apoie o trabalho desta em defesa dos direitos dos animais. NIB: 003600939910003447469 
(Montepio Geral). 
Com apenas 1 Euro por Semana = 4 Euros por Mês, pode ajudar a ANIMAL a salvar animais e defender os seus direitos em Portugal. Faça o 
SEU donativo HOJE MESMO. 



















































































Torne-se sócia/o da ANIMAL e apoie a organização na defesa dos direitos dos animais. Inscreva-se através de socios(Danimal.org. pt. 




























































































Junte-se à Lista de Activismo da ANIMAL. Inscreva-se enviando um e-mail em branco para activismo animal-subscribe(Dyahoogroups.com. 
Junte-se ao Grupo de Redacção de Cartas da ANIMAL. Inscreva-se enviando um e-mail em branco para cartas animal- 


subscribe(Dyahoogroups.com. 


Para mais informações, por favor contacte a ANIMAL através do e-mail infoDanimal.org.pt ou visite o site www.animal.org.pt. 
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O governo chinês revelou um ambicioso plano de 
exploração espacial que inclui o lançamento do 
primeiro satélite astronómico chinês e o reforço da 
cooperação internacional. O plano foi divulgado pela 
Comissão de Ciência, tecnologias e Industria para a 
Defesa Nacional para o 11º Plano Quiquenal (2006 — 
2010). O satélite astronômico deverá transportar um 
telescópio de modulação de raios-x que está a ser 
desenvolvido por cientistas chimeses e deverá ser 
lançado em 2010, sendo precedido do lançamento do 
satélite recuperável SJ-10 Shi Jian-10 em 2009 e que 
transportará experiências científicas. O documento 
salienta os projectos de cooperação internacional, 
nomeadamente a cooperação com a Rússia no 
lançamento de uma missão a Marte que trará para a 
Terra amostras de uma das luas do planeta. Outros 
planos de cooperação incluem o SMESE (Small 
Explorer for Solar Eruptions), uma missão sino- 
francesa para observar fenómenos solares em 2011. 


A Sea Launch encontra-se na fase final da investigação 
às causas da explosão do foguetão 11K77 Zemt-3SL 
DM-SL do dia 29 de Janeiro de 2007. As conclusões 
preliminares não indicam qualquer problema com o 
motor do primeiro estágio do lançador, apontando para 
a turbobomba do sistema de oxigénio líquido. 


O Director da NASA, Michael Griffin, afirmou que o 
telescópio espacial Hubble pode operar em órbita até 
2010 sem a realização de uma missão de manutenção 
pelo vaivém espacial. Ao contrário do que foi afirmado 
anteriormente, a janela de manutenção do telescópio 
espacial não encerra após Dezembro de 2008. 
Originalmente a NASA previa enviar um vaivém 
espacial até ao telescópio Hubble nos princípios de 
2008, mas alterou a data de lançamento para Setembro 
desse ano de forma a poder ter um outro vaivém 
espacial pronto em caso de ser necessário levar a cabo 
uma missão de socorro. As baterias e giroscópios do 
telescópio estão a ger geridas de forma cuidada 
enquanto se aguarda pela sua quarta e provavelmente 
última missão de manutenção. Porém, de cada vez que a 
missão é adiada a NASA tem de despender mais de 10 
milhões de euros para conseguir levar a cabo a missão. 
A NASA pretende levar a cabo a missão em Setembro 
de 2008 para evitar uma escalada de custos. 


Em Órbita — Vol.6 - N.º 69 / Março de 2007 


Em Órbita 


A secção ELMPS (Experiment Logistics Module 
Pressurized Section) do módulo japonês JEM 
(Japanese Experiment Module) chegou ao Centro 
Espacial Kennedy no dia 12 de Março de 2007. O 
módulo japonês é composto por três secções e é 
denominado Kibo (*Esperança” em japonês). O Kibo 
é a primeira instalação espacial japonesa e é a 
contribuição do Japão para a estação espacial 
internacional. A missão STS-123, que deverá 


transportar o ELMPS, deverá ser lançada em 2007. 


Instrumentos a bordo da sonda Cassini encontraram 
evidências de mares, provavelmente cheios de metano 
líquido ou etano, nas latitudes mais a norte da lua 
Titan. As estruturas detectadas na superficie da lua 
são maiores do que os Grandes Lagos localizados 
entre os Estados Unidos e o Canadá, tendo o mesmo 
de vários mares na Terra. 


O projecto para a construção e lançamento do satélite 
Cryosat-2 está a decorrer tendo em vista o desenrolar 
da missão em 2010. O Cryosat-2 irá levar a cabo os 
programas de investigação previstos para o Cryosat-1 
mas que foram gorados pela perda do satélite no seu 
lançamento. O satélite deverá ser construído nos 
próximos três anos e o seu desenho inclui 85 
melhoramentos em relação ao Cryosat-1 
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ISS: Diário de Bordo — 4 (Expedição 14) 


24 de Fevereiro a 2 de Março de 2007 


Após a realização de uma actividade extraveícular a partir da secção russa da ISS a 22 de Fevereiro de 2007, os três elementos da 
Expedição 14 continuaram as suas tarefas de manutenção, realização de experiências científicas e limpeza da estação. 


Uma manobra de elevação da altitude orbital que estava planeada para o dia 2 de Março não foi realizada devido ao 
adiamento do lançamento do vaivém espacial OV-104 Atlantis na missão STS-117 que estava previsto para o dia 15 de Março. O 
adiamento do lançamento do Atlantis deveu-se à ocorrência de uma tempestade de granizo sobre o Centro Espacial Kennedy que 
provocou vários danos no vaivém espacial e no seu tanque exterior de combustível líquido. 


No dia 1 de Março a tripulação foi acordada abruptamente por um alarme resultante de uma quebra nos comandos do 
TRRJ (Thermal Radiator Rotary Joint) provenientes do RJMC (Rotary Jojnt Motor Controller). O TRRJ transferiu-se 
automaticamente e por defeito para outra ligação de comandos e não se produziu qualquer impacto nas operações. Os 
engenheiros encontram-se a analisar o que terá causado o problema. A junta de rotação orienta o radiador de forma a 
proporcionar o melhor arrefecimento possível. 


A 28 de Fevereiro a Engenheira de Voo Sunita Wiliams levou a cabo uma série de simulações num computador para 
manter a sua proficiência no manuseamento do Canadarm2. Juntamente com os restantes dois membros da tripulação, Sunita 
Williams levou a cabo um teste das suas capacidades de adaptação e reacção (Test of Reaction and Adaptation Capabilities — 
TRAC) para obter dados sobre a coordenação mão — visão antes, durante e após a sua missão. O investigador principal do TRAC, 
Dr. Otmar Bock, da Universidade de Desporto Alemã em Colónia, Alemanha, espera obter um melhor conhecimento sobre de 
que forma o cérebro se adapta durante o voo espacial. O TRAC estuda assim a teoria de que enquanto o cérebro se adapta ao 
ambiente espacial, é incapaz de proporcionar os recursos necessários para a realização de tarefas motoras normais tais como a 
coordenação entre a mão e a visão. A experiência foi levada a cabo durante a Expedição 14 e será continuada na Expedição 15. 
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3 a 9 de Março de 2007 


A Ciência e os preparativos para a continuação da montagem da ISS foram os pontos altos desta semana a bordo da ISS na qual 
os membros da Expedição 14 levaram a cabo uma experiência relacionada com a adaptação humana ao espaço e fizeram 
preparativos para as futuras adições ao posto orbital. 


O Comandante Michael Lopez-Alegria e Sunita Williams completaram a última das tarefas de montagem interna para a 
activação no final de 2007 no novo sistema OGS (Oxygen Generation System) no módulo laboratorial Destiny. Os astronautas 
instalaram equipamento para supressão de sons nocivos para os tripulantes, um cabo eléctrico e recolocaram uma mangueira de 
águas residuais para os equipamentos que haviam sido entregues no Verão passado pelo vaivém espacial OV-103 Discovery na 
missão STS-121. O sistema OGS, que será necessário assim que aumentar para 6 o número de astronautas residentes na ISS, 
deverá ser activado durante a Expedição 15 e irá micialmente funcionar como outro sistema suplente do sistema russo Elektron. 


O Engenheiro de Voo Mikhail Tyurm levou a cabo trabalhos de manutenção dos sistemas do segmento russo da ISS e 
executou preparativos a longo prazo para a chegada do primeiro módulo de carga da Agência Espacial Europeia ATV 
(Automated Transfer Vheicle). Mikhail Tyurm procedeu à montagem de equipamento no módulo Zvezda para um teste do 
sistema de navegação conduzido a partir do solo. Este sistema será utilizado durante a acoplagem automática do ATV Jules 
Verne no porto de acoplagem posterior do módulo Zvezda. O cosmonauta procedeu também à pressurização e armazenamento de 
uma unidade suplente de líquidos para o sistema Elektron, que fornece oxigénio para a tripulação, e instalou um novo monitor de 
cristais líquidos para o sistema TORU, que é o sistema de acoplagem manual para os veículos Progress não tripulados. 


Os três membros da tripulação utilizaram os seus cérebros para a realização de experiências científicas com Michael 
Lopez-Alegria e Sunita Williams a levarem a cabo uma nova sessão com a experiência ALTEA (Anomalous Long-Term Effects 
in Astronaut's Central Nervous System) que mede a exposição à radiação cósmica. Durante 90 minutos cada tripulante utilizou 
um capacete encefalográfico instrumentado contendo seis diferentes detectores de partículas que mediram a exposição à 
radiação, actividade cerebral eléctrica e percepção visual. Sobre este capacete os astronautas utilizaram uma cobertura de afbrico 
italiana que registou a quantidade e diferentes tipos de raios cósmicos que passam pela estação. A experiência ALTEA irá 
permitir o aprofundamento da nossa compreensão do impacto da radiação no sistema nervoso central humano e no sistema 
visual, especialmente o fenómeno no qual os astronautas dizem observar flashes luminosos enquanto estão em órbita. 


Para além das experiências com o ALTEA os membros da tripulação também levaram a cabo testes de coordenação 
com a experiência TRAC. 


Nesta semana os controladores russos e americanos chegaram a um acordo sobre um plano que previa a recolocação da 
Soyuz TMA-9 pelos membros da Expedição 14 no dia 29 de Março. A Soyuz TMA-9 seria transferida desde o porto de 
acoplagem nadir no módulo Zarya para o porto de acoplagem posterior do módulo Zvezda. Esta transferência evitaria assim a 
tarefa da Expedição 15 de ter de manobrar a Soyuz TMA-l0O para acoplar no módulo Zarya. Foi também acordado que o 
cargueiro Progress M-58 (ISS-23P) seria descartado a 27 de Março para libertar o porto de acoplagem para a Soyuz TMA-10. 


Ambas as partes concordaram 
também nesta semana em se proceder à 
elevação da órbita da ISS no dia 15 de 
Março utilizando os motores do Progress 
M-58 para colocar a estação na altitude 
correcta para o lançamento da Expedição 
15. 


10 a 16 de Março de 2007 


A semana de 10 a 16 de Março de 2007 
foi ocupada na ISS com a colocação de 
lixo e material não necessário a bordo do 
Progress M-58, com a instalação de uma 
nova janela e com os preparativos para as 
futuras missões na ISS. 


Uma nova janela foi instalada no 
dia 14 de Março na escotilha de 
bombordo do módulo Umity. Esta janela 
está equipada com um sistema de 
CETTE: Saraem obtenção de imagens que inclui marcas 





de alvo na parte exterior da escotilha. 
Esta janela irá auxiliar nas operações 
robóticas no alinhamento e acoplagem 
dos novos elementos da estação espacial. 


A astronauta Sunita Wiliams participa numa sessão da experiência ALTEA no 


interior do módulo laboratorial Destiny. Imagem: NASA. 
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A instalação da janela foi uma parte do trabalho da tripulação para preparar o PMA-3 (Pressurized Mating Adapter-3) para a sua 
recolocação no porto de acoplagem do Unity que está orientado para a Terra. Esta recolocação será levada a cabo no final de 
2007. Esta foi a segunda janela instalada por uma expedição a bordo da ISS, tendo uma janela similar sido instalada pelos 
membros da Expedição 6 na escotilha do módulo Unity a estibordo. Aquando da instalação da janela, Michael Lopez-Alegria e 
Sunita Williams procederam à recolocação temporária de uma “parede” de sacos água colapsável para permitir o seu acesso ao 
PMA-3 e proporcionar acesso a alguns cabos de computador da estação, permitindo aos dois elementos a instalação de novos 
cabos. 


Todos os itens que se encontravam no PMA-3 foram removidos com a excepção de um Bearing Motor suplente e de um 
módulo RRM (Roll Ring Module), que foi seguro para a recolocação robótica do adaptador. O aparelho é utilizado para auxiliar 
na movimentação dos painéis solares para se alinharem com o Sol para o fornecimento de energia eléctrica. 


Trabalhos adicionais incluíram os preparativos para a chegada a 9 de Abril da Soyuz TMA-10. Os motores do Progress 
M-58 foram activados durante 12 minutos e 32 segundos no dia 15 de Março para elevar a órbita da ISS colocando-a assim na 
altitude necessária para as manobras de encontro e acoplagem com a Soyuz TMA-10. Esta manobra também proporcionou a 
elevação necessária para a obtenção da trajectória correcta para o regresso da Expedição 14 a bordo da Soyuz TMA-9 a 20 de 
Abril. 


Outras tarefas levadas a cabo nesta semana incluíram os preparativos para a recolocação a 29 de Março da Soyuz TMA- 
9 e para a separação e posterior reentrada atmosférica do veículo Progress M-58 no dia 27 de Março. 


Para preparar a ISS para a missão STS-117 a astronauta Sunita Williams iniciou a prática de obtenção de imagens 
fotográficas do vaivém espacial Atlantis durante a manobra RPM (Rendezvous Pitch Maneuver). Sunita Williams e os restantes 
membros da Expedição 15 (Fyodor Nikolayevich Yurchikhin e Oleg Valeriyevich Kotov) irão obter fotografias do escudo 
térmico do Atlantis á medida que o veículo leva a cabo a lenta manobra de rotação de 360º a uma distância de 180 metros da ISS. 


O cosmonauta Mikhail Tyurin finalizou nesta semana uma série de observações fotográficas da Terra como parte da 
experiência russa Uragan e monitorizou a radiação no interior da estação espacial para outro conjunto de experiências. O 
cosmonauta faz registos de dados para três experiências distintas que monitorizam os raios cósmicos e a radiação de fundo. 


17 a 23 de Março de 2007 


A continuação dos trabalhos em várias experiências científicas e o aumento da largura de banda da rede de computadores da ISS, 
marcaram esta semana a bordo da estação espacial internacional. 


Michael Lopez-Alegria e Sunita Williams passaram algum atempo a levar a cabo experiências que podem conter a 
chave para vários aspectos do voo espacial de longa duração à medida que a NASA projecta missões de regresso à Lua e a Marte, 
ou mesmo a outros destinos no Sistema Solar. Cada um deles serviu mais uma vez como cobaia na experiência ALTEA. Os dois 
elementos trabalharam também com a experiência NSA (Nutritional Status Assessment) que pretende analisar a forma como os 
seus corpos processam os nutrientes no espaço e a forma como os alimentos são afectados pelo armazenamento naquele 
ambiente. Adicionalmente, Lopez-Alegria proporcionou as amostras finais associadas com a investigação Renal Stone Risk 
during Spaceflight: Assessment and Countermeasure Validation. Esta investigação procura determinar a electividade de um 
medicamento desenvolvido para prevenir o aparecimento de pedra renal na Terra. 


O cosmonauta Mikhail Tyurim levou a cabo trabalhos com três experiências russas que têm como função monitorizar os 
raios cósmicos e a radiação de fundo na forma como se relacionam com os voos espaciais de longa duração e documentou as 
condições da Terra a partir de observações na ISS. 


A tripulação da ISS trabalhou no melhoramento da rede de computadores a bordo da estação. A nova rede de 
computadores será dez vezes mais rápida do que a actual configuração pois utiliza a conectividade Ethernet sobre um router e ao 
longo de cabos ou equipamento wireless. Isto irá assim eliminar a extensão de cabos desde o segmento americano da estação 
para o segmento russo. O trabalho fo1 acelerado devido ao atraso no lançamento da missão STS-117. 


Continuaram também os preparativos para a separação do veículo Progress M-58 com os controladores russos a 
enviarem comandos no dia 23 de Março para que o último abastecimento de oxigénio fosse bombeado para a ISS, ao mesmo 
tempo que se procedeu à descarga das condutas de propolente e oxidante para garantir uma separação em segurança. 


24 a 29 de Março de 2007 


Esta semana ficou marcada pela continuação dos preparativos para a chegada a 9 de Abril da nova tripulação residente a 
bordo da Soyuz TMA-10. Os membros da Expedição 14 embarcaram a bordo da Soyuz TMA-9 e executaram uma curta excursão 
de 24 minutos transferindo o veículo de um porto de acoplagem para outro. 


O Engenheiro de Voo Mikhail Tyurin conduziu a Soyuz TMA-) entre o módulo Zarya e o módulo Zvezda, libertando 
assim o porto de acoplagem para a chegada da Soyuz TMA-l0O. Tyrm, Lopez-Alegria e Williams entraram na cápsula e 
encerraram a escotilha pelas 1930UTC. A separação da Soyuz TMA-9 teve lugar às 2330UTC e o veículo começou por se afastar 
lentamente da estação espacial com os seus tripulantes a analisarem o mecanismo de acoplagem. A Soyuz TMA-)9 afastou-se até 
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uma distância de 30,5 metros da ISS iniciando depois uma viagem paralelamente em relação à estação. Chegando à sua 
extremidade a cápsula executou uma manobra para se alinhar com o módulo Zvezda e levou a cabo uma rotação para alinhar os 
mecanismos de acoplagem. Neste ponto a Soyuz TMA-9 encontrava-se a uma distância de cerca de 20 metros da estação. Toda a 
manobra foi levada a cabo enquanto que a ISS se encontrava a uma altitude de 388,96 km sobre a América do Sul. A acoplagem 
com o módulo Zvezda teve lugar às 2354UTC. 


Para se prepararem para a recolocação 
da Soyuz TMA-9 os tripulantes da 
Expedição 14 envergaram os seus fatos 
Sokol e desactivaram alguns sistemas 
da ISS, tendo configurado a estação 
para a execução de operações de uma 
forma autónoma caso ocorresse algum 
problema durante a manobra e os 
tripulantes fossem obrigados a 
regressar à Terra. Antes da separação 
Mikhail Tyurm activou as baterias 
suplentes da Soyuz TMA-9 como uma 
precaução quando a bateria primária do 
veículo indicou um nível de voltagem 
ligeiramente inferior ao previsto. Foi 
rapidamente determinado que a quebra 
na voltagem se deveu à activação de 
alguns sistemas da Soyuz TMA-9 e a 
bateria primária cedo regressou ao seu 
nível de voltagem normal. 


iz 
FERE TA 





Após a recolocação da Soyuz 


TMA-9 os tripulantes regressaram ao 
A astronauta Sunita Williams e o cosmonauta Mikhail Tyurm ocupam os seus interior da ISS e reactivaram os seus 


lugares no interior da Soyuz TMA-9 acoplada ao módulo Zarya da ISS. sistemas. O dia 30 de Março foi um dia 
Envergando os seus fatos Sokol, Tyurin, Williams e Michael Lopez-Alegria | de descanso para a tripulação à medida 
preparavam-se para proceder á recolocação da Soyuz TMA-9 (imagens seguintes) | que reajustam os seus ciclos de sono 
libertando asssm o porto de acoplagem para a chegada da Soyuz TMA-IO. que foram alterados para proceder à 


Imagens: NASA e NASA TV. recolocação da Soyuz TMA-9. 











Outros preparativos para a recolocação da Soyuz TMA-)9 incluíram a separação e reentrada do cargueiro Progress M-58. 
O Progress M-58 encontrava-se acoplado no porto posterior do módulo Zvezda e a sua separação da ISS teve lugar a 27 de 
Março. Pelas 1808UTC era enviado o comando para se iniciar a separação e os ganchos de retenção foram abertos às I81]IUTC. 
Às 1814UTC eram activados os motores do veículo para aumentar a velocidade de separação. As 2244:30UTC iniciava-se a 
ignição do motor principal do Progress M-58 que teria uma duração de 2 minutos e 25 segundos, terminando às 2246:55SUTC. 
Esta ignição colocava o Progress M-58 numa trajectória que faria com que reentrasse na atmosfera terrestre pelas 2319:36UTC 
com os seus restos a cairem no Oceano Pacífico pelas 2330:22UTC. 
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Outros trabalhos realizados pela tripulação esta semana incluíram a realização das primeiras experiências Synchronized 
Position Hold, Engage, Reorient, Experimental Satellites (SPHERES). Esta experiência utiliza satélites esféricos com um 
diâmetro de 0,2 metros que voam no interior da estação espacial. Estes satélites testam os problemas básicos do voo em formação 
e acoplagem autônoma que podem ser utilizadas em futuros veículos espaciais. Os satélites possuem baterias para o fornecimento 
de energia e utilizam dióxido de carbono como propolente de 12 pequenos motores à medida que voam na cabina da ISS. 
Durante uma sessão das denominadas sessões “Saturday Science”, Sunita Williams levou a cabo uma experiência com os 
SPHERES. Esta foi a primeira vez que três satélites voaram em conjunto durante estes ensaios. A experiência foi classificada 
como um sucesso pelos investigadores do Instituto de Tecnologia do Massachusetts. 





IES 4Eterao 


Uma imagem do interior do módulo orbital da Soyuz TMA-9 enquanto que os membros da Expedição 14 compartilhavam 


uma refeição antes de proceder à recolocação do veículo no dia 29 de Março de 2007. Imagem: NASA. 
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Emblemas espaciais 


Ao longo dos mais de 40 anos de história do voo espacial tripulado, quase todas a missões espaciais tiveram os seus emblemas 
que representavam os objectivos dessa missão. Nesta secção do Em Órbita passamos em revista meses um pouco da História dos 
emblemas espaciais, desde as missões tripuladas até aos voos automáticos que permitiram ao ser humano descobrir os segredos 
dos Cosmos e abrir a auto-estrada que um dia nos levará às estrelas. 


Gemini-X 


O emblema da missão Gemini-X foi desenhado por 
Barbara Young baseada nas ideias do astronauta John 
Young. Segundo Michael Collins, o emblema da Gemini-X 
é um dos mais expressivos desenhos de todo o Programa 
Gemini. 


Os traços circulares em torno do numeral romano 
'X” representam a cápsula Gemini-X nas suas manobras de 
encontro com o alvo não-tripulado Agena. As estrelas 
castor e Pollux representam os dois astronautas, os veículos 
Gemini e Agena, os dois veículos Agena com os quais a 
Gemini-X iria acoplar e o próprio Programa Gemini. 


A correcta orientação do emblema é um pouco 
ambígua devido à sua simetria e ausência de referências. A 
tripulação utilizou o emblema no seu braço direito. 


A missão Gemini-X foi lançada a 18 de Julho de 
1966 ás 2220:26UTC e terminou a 21 de Julho de 1966, 
(duração de 2 dias 22 horas 46 minutos e 39 segundos) com 
uma amaragem no Oceano Atlântico às 2107:05SUTC. O 
lançamento foi levado a cabo por um foguetão Titan-ll 
GLV (GT-X) a partir do Complexo de Lançamento LC-19. 
A bordo encontravam-se os astronautas John Watts Young e Michael Collins, com a tripulação suplente a ser composta pelos 
astronautas Alan Leavern Bean e Chfton C. Williams. 
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A fraude iraniana: um lançamento que nunca aconteceu? 
Por Rui C. Barbosa” 


Mais de um mês após os acontecimentos, mantêm-se as questões relativas ao suposto lançamento espacial iraniano. 


Segundo a agência noticiosa France Presse, o lançamento iraniano não foi detectado pela rede mundial do North 
American Aerospace Defense Command. Comentando um oficial de defesa americano, "Não temos indicação que tal seja 
verdade" referindo-se ao lançamento espacial do Irão no passado dia 25 de Fevereiro. 


E altamente improvável que o lançamento espacial tivesse passado despercebido ao North American Aerospace Defense 
Command que monitoriza os lançamentos de mísseis a nível mundial. 


O artigo seguinte levanta também a possibilidade de ter ocorrido uma falha no lançamento. 


Lançamento espacial iraniano: um lançamento falhado? 


No passado dia 25 de Fevereiro o mundo Ocidental acordava com a notícia de que o Irão havia levado a cabo um lançamento 
espacial. Mais precisamente as notícias indicavam que um míssil espacial havia... chegado ao espaço. Esta afirmação seria no 
mínimo enigmática, pois dizer que um míssil atingiu o espaço não esclarece muito sobre qual o objectivo dessa missão e na sua 
maior parte quase todos os mísseis balísticos de longo alcance atinge o espaço exterior (cujo limite inferior é definido nos 100 
km de altitude) no seu voo. 


Porém, e mais recentemente, os responsáveis 
iranianos indicavam a vontade do Irão em desenvolver um 
lançador espacial doméstico, o que por outro lado seria um 
sinal de que possuíam a tecnologia para desenvolver um 
míssil balístico Intercontinental capaz de transportar uma 
carga nuclear ou convencional até qualquer ponto do globo 
terrestre. Juntamente com o desenvolvimento do seu 
programa nuclear, isto seria um sério aviso aos Estados 
Unidos. 


No dia 25 de Fevereiro as informações que se 
seguiram apontavam para a colocação em órbita de um 
satélite iraniano. Este seria o segundo satélite iraniano após o 
lançamento do satélite Smah-l por um foguetão russo 
11K65M Kosmos-3M. Outras reacções por parte do Irão 
levaram muitos meios de comunicação internacionais a 
anunciar o lançamento com sucesso do primeiro satélite 
trantano por meios próprios. 





À medida que as horas foram passando nesse dia, 
cada vez se tornava mais complicado detectar o satélite em órbita. Por outro lado, nunca houve um anúncio formal por parte do 
governo norte-americano sobre um possível perigo relacionado com o desenvolvimento de mísseis balísticos intercontinentais. 
Da mesma forma o Space Track não registava nenhum novo objecto em órbita relacionado com esre recente lançamento. 


No final do dia Teerão vem anunciar que afinal o seu lançamento espacial havia sido o lançamento de um foguetão- 
sonda para testar o estágio inferior do seu lançador orbital, tendo transportado uma carga que após atingir os 150 km de altitude 
teria sido recuperada de pára-quedas. 


Esta situação preconiza uma história da «montanha que pariu um rato». Ou realmente o lançamento tinha como 
objectivo somente levar uma carga a 150 km de altitude ou então algo correu mal: 1º “anúncio” - o Irão tenta colocar em órbita 
um satélite e após os primeiros minutos de voo tudo parece correr bem, autorizando-se a imprensa controlada pelo estado a 
divulgar a notícia; 2º “algo corre mal” - o último estágio do lançador não tem o desempenho esperado, o satélite não atinge a 
órbita terrestre e reentra na atmosfera destruindo-se; 3º “novo anúncio” - a imprensa iraniana apressa-se a dizer que afinal o 
lançamento teria só sido um voo suborbital. 


A hipótese de uma estória para encobrir as declarações originais não pode por agora ser posta de parte. Se por um lado a 
colocação em órbita de um satélite por parte do Irão e utilizando meios próprios seria uma demonstração de força e um aviso ao 
Ocidente, por outro o falhanço no lançamento seria uma prova da fraqueza da sua tecnologia ao nível dos mísseis balístico 
intercontinentais e 1sso é algo que não se deseja que o inimigo saiba. 


" Adaptado de um artigo do autor publicado pela primeira vez on-line a 26 e 27 de Fevereiro de 2007 no sítio do Boletim Em 
Orbita em www.zenite.nu/orbita. 
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O primeiro voo entre estações espaciais — a Soyuz 1-15 


Após o regresso de emergência à Terra preconizado pela tripulação da Soyuz T-14 devido a problemas médicos do seu 
comandante, a estação espacial Salyut-7 foi deixada em órbita em modo automático. No final de 1985 a pressão para lançar a 
nova estação espacial Mir era imensa e esta acabou por ser colocada em órbita no dia 19 de Fevereiro de 1986. Porém, a bordo da 
Salyut-7 ainda existiam experiências por terminar e 
os controladores soviéticos decidiram que a primeira 
tripulação a viajar para a nova estação espacial 
também faria uma visita à velha Salyut-7. O 
objectivo desta missão seria o de permanecer na 
velha estação durante 50 dias para assim se finalizar 
as experiências militares com o módulo Cosmos 
1686/ TKS-M. 


Lançamento da estação espacial Mir 


A estação espacial Mir representava a terceira 
geração de estações espaciais soviéticas. Equipada 
com múltiplos portos de acoplagem num 
compartimento esférico, o módulo central da Mir 
representava o primeiro elemento de uma estação 
modular que permitiria expandir a presença humana 
no espaço a níveis nunca conseguidos anteriormente. 


A nova estação espacial DOS-7 17K n.º 
127-01 é colocada em órbita às 2128:23UTC do dia 
19 de Fevereiro de 1986 lançada por um foguetão 8K82K Proton-K (337-01) a partir da Plataforma de Lançamento PU-39 do 
Complexo de Lançamento LC200 do Cosmódromo NIIP-5 Baikonur. Após atingir a órbita terrestre a estação recebe o nome Mir 
(16609 1986-0174) e é colocada numa órbita com o seu plano orbital muito perto do plano orbital da Salyut-7 / DOS-6 17K n.º 
125-02 (13138 1982-0314)”. A Mir é colocada numa órbita inicial com um perigeu a 172 km de altitude e apogeu a 301 km de 
altitude, manobrando a 7 de Março para uma órbita com um perigeu a 333 km de altitude e um apogeu a 342 km de altitude. 
Após atingir a órbita terrestre a Mir abre os seus dois painéis solares com uma área total de 38 m” cada e os seus sistemas 
activados, estando a nova estação pronta a receber a sua primeira tripulação. 





A Soyuz T-15 


Tendo em conta o sistema de rotação das 
tripulações soviéticas, seria de esperar que a 
tripulação da Soyuz T-15 fosse composta 
pelos cosmonautas que serviram como 
tripulação suplente na missão anterior. Porém, 
tal não aconteceu e a missão que foi 
classificada por Vladimir Shatalov como “o 
voo mais complexo que alguma vez será 
lavado a cabo nos próximos anos”, foi 
atribuída aos cosmonautas Leonid Denisovich 
Kizim e Vladimir Alexerevich Solovyov (à 
direita na imagem). Este facto não acontece 
por acaso, pois para alem de os dois homens 
terem treinado já para uma missão a bordo da 
Mir, haviam já permanecido a bordo da 
Salyut-7 durante 237 no decorrer da missão 
Soyuz T-10º (juntamente com o cosmonauta 
Oleg Yurievich Atkov). 





2 A Salyut-7 foi lançada às 1945UTC do dia 19 de Abril de 1982 por um foguetão 8K82K Proton-K (306-02) a partir da 
Plataforma de Lançamento PU-40 do Complexo de Lançamento LC200 do Cosmódromo NIIP-5 Baikonur. 


* A Soyuz T-10 / 7K-ST nº15L (14701 1984-0144) foi lançada às 1207:26UTC do dia 8 de Fevereiro de 1984 por um foguetão 
1H A511U Soyuz-U a partir da Plataforma de Lançamento PU-6 do Complexo de Lançamento LC31 do Cosmódromo NIIP-5 
Baikonur e regressou à Terra às 1056:30UTC do dia 2 de Outubro de 1984. 
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Preparando-se para introduzir uma nova versão da Soyuz, a Soyuz TM, os especialistas soviéticos não possuíam os 
veículos necessários para levar a cabo algumas missões previstas e tiveram de recorrer ao módulo de descida do veículo 7K-ST 
nº 16L (que havia sido utilizado na mal sucedida 
missão Soyuz T-10A?) para levarem a cabo a nova 
missão e criarem o veículo 7K-ST nº 21L (que 
posteriormente receberia a designação Soyuz T-15). 
Esta seria uma missão muito exigente para os dois 
cosmonautas, por isso seria razoável incluir na 
tripulação um terceiro membro. Mas tal não 
aconteceu para que a Soyuz T-15 pudesse 
transportar uma carga de propolente suficiente para 
a realização das múltiplas manobras de encontro e 
acoplagem com as duas estações espaciais. 


O lançamento da Soyuz T-15 (16643 1986- 
0224) tem lugar às 1233:090UTC do dia 13 de 
Março de 1986 por um foguetão 11A511U2 Soyuz- 
U2 (012) a partir da Plataforma de Lançamento PU- 
5 do Complexo de Lançamento LCl do 
Cosmódromo  NIIP-S Baikonur. A tripulação 
suplente é composta pelos cosmonautas Alexander 
Stepanovich Viktorenko e Alexander Pavlovich 
Alexandrov. O lançamento da Soyuz T-15 decorre 
sem qualquer problema e o veículo tripulado é 
colocado numa órbita com um perigeu a 193 km de altitude e um apogeu a 238 km de altitude, iniciando dois dias de perseguição 
à nova estação espacial. A acoplagem com a estação espacial Mir ocorre às 1338UTC do dia 15 de Março quando os dois 
veículos se encontram numa órbita com um perigeu a 332 km de altitude e um apogeu a 339 km de altitude. 


Leonid Denisovich Kizim (esquerda) e Vladimir Alexeievich 
Solovyov surgem aqui durante uma pausa nos treinos de preparação 
para a missão Soyuz T-15. Imagem: Videocosmos. 





Ao contrário das estações espaciais anteriores, a Mir possuía dois sistemas de acoplagem. Para além do sistema Igla, a 
Mir estava equipada com o sistema Kurs que seria plenamente utilizado no futuro mas que no princípio da utilização da nova 


A estação espacial Mir vista pela tripulação da Soyuz T-15 durante a aproximação final. Imagem: Arquivo fotográfico do 
autor. 





* A tentativa de lançamento da missão que ficou conhecida como Soyuz T-10A (7K-ST nº16L) teve lugar às 1937:47UTC do dia 
26 de Setembro de 1983 e foi levada a cabo por um foguetão 114511U Soyuz-U a partir da Plataforma de Lançamento PU-S do 
Complexo de Lançamento LC] do Cosmódromo NIIP-5 Baikonur. O foguetão lançador explodiu na plataforma de lançamento e 
a cápsula foi resgatada pelo sistema de emergência. Os cosmonautas Vladimir Georgievich Titov e Gennady Mikhailovich 
Strekalov aterraram no interior da cápsula perto da plataforma de lançamento às 1938:09UTC. 
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estação espacial serviria como sistema suplementar. Ao contrário do sistema Igla no qual a estação se orientava na fase final da 
aproximação para permitir a acoplagem, o sistema Kurs permitia que o veículo Soyuz realizasse a aproximação à estação vindo 
de qualquer direcção e a algumas centenas de metros orientar a sua atitude em relação ao porto de acoplagem. O porto de 
acoplagem posterior da Mir possuía os dois sistemas de acoplagem para permitir a acoplagem dos veículos Progress, porém 
como a Soyuz T-15 deveria acoplar com a estação espacial Salyut-7 estava somente equipada com o sistema Igla. Assim, a 
Soyuz T-15 acabou por acoplar com 
o porto frontal da Mir deixando o 
porto posterior livre para o cargueiro 
Progress que estava já a ser preparado 
no Cosmódromo de Baikonur. 


O primeiro a entrar na Mir 
foi o cosmonauta Vladimir Solovyov 
que encontrou à sua frente uma 
estação ampla e mais espaçosa do que 
as suas antecessoras. Leonid Kizim 
juntou-se minutos mais tarde a 
Solovyov depois de preparar a Soyuz 
T-I5 para um periodo de 
mactividade. Os dois homens 
estabeleceram uma rotina a bordo da 
estação espacial, activando os seus 
diversos sistemas, nomeadamente os 
sistemas de controlo de atitude e 
orientação, e preparando a estação 
para a ocupação humana que agora se 
pretendia permanente. A presença no 
interior da Mir era muito confortável 
com os dois cosmonautas a gozarem 
de uma temperatura agradável de 
24ºC. 





Leonid Denisovich Kizim (esquerda) e Vladimir Alexeievich Solovyov 
constituíram a tripulação principal da missão Soyuz T-15. Imagem: Arquivo 
fotográfico do autor. 





O primeiro veículo de carga tendo como destino a Mir é lançado desde a Plataforma de Lançamento PU-5 do Complexo 
de Lançamento LC1 do Cosmódromo GIK-5 Baikonur às 1008:25UTC do dia 19 de Março. O lançamento é levado a cabo por 
um foguetão 114511U2 Soyuz-U2 (B15000-010). O veículo 7K-TG n.º 134 recebe a designação Progress-25 (16645 1986- 
0234) após atingir uma órbita terrestre com um perigeu a 183 km de altitude e um apogeu a 249 km de altitude. A acoplagem 
com o porto de acoplagem posterior da Mir ocorre às 11 16UTC do dia 21 de Março com os dois veículos numa órbita com um 
perigeu a 332 km de altitude e um apogeu a 339 km de altitude. 


Após a acoplagem do Progress-25, 
Kizim e Solovyov procederam à descarga dos 
equipamentos e mantimentos a bordo do 
veículo. Ocupando quase a totalidade do 
interior do módulo de carga, o trabalho que 
descarga do Progress-25 acabou por se tornar 
lento e extenuante para os dois homens que 
tinham dificuldade em se movimentarem 
dentro do módulo e tendo de desaparafusar 
cada contentor e arrumar cada carga no seu 
devido lugar. O trabalho tornava-se cansativo 
devido ao facto de alguns dos parafusos se 
encontrarem demasiado apertados requerendo 
assim a aplicação de uma força extra para os 
libertar, trabalho mais complicado num 
ambiente com ausência de gravidade. O 
cargueiro transportou também 200 kg de água 
que foram bombeados de forma automática 


para os tanques Rodnik da Mir, além de 
Leonid Denisovich Kizim (esquerda) e Vladimir Alexeievich Solovyov a | propolente necessário para as manobras 


bordo da estação espacial Mir. Imagem: Arquivo fotográfico do autor. orbitais da estação. 





Em Órbita — Vol.6 - N.º 69 / Março de 2007 196 


Em Órbita 


A órbita da Mir foi elevada no dia 20 de Abril utilizando o sistema de propulsão do Progress-25 para uma órbita comum 
perigeu a 335 km de altitude e um apogeu a 343 km de altitude. Esta manobra fo1 levada a cabo antes da separação do cargueiro 
que acabou por reentrar na atmosfera terrestre pelas 1924UTC. 


Antes da chegada de um novo veículo de carga, os dois cosmonautas levaram a cabo um teste de ressonância na estação 

Mir. Este teste tinha como objectivo determinar os modos de vibração naturais da estação para avaliar os pontos de esforço na 

sua estrutura. Os dois homens continuaram também com a instalação de novos equipamentos, levaram a cabo programas de 

observação da superficie terrestre e deram início a experiências de longa duração ao realizarem a plantação de vegetais na 
estação. 


O cargueiro 7YK-TG n.º 136 foi lançado desde a 
Plataforma de Lançamento PU-5 do Complexo de Lançamento 
LCl1 do Cosmódromo GIK-5 Baikonur às 1940:05UTC do 23 
de Abril. Após chegar à órbita terrestre o veículo recebeu a 
designação Progress-26 (16687 1986-0324). Após a separação 
do último estágio Block-I do foguetão lançador 114511U2 
Soyuz-U2 (B15000-009), o Progress-26 ficou colocado numa 
órbita com um perigeu a 184 km de altitude e um apogeu a 256 
km de altitude, tendo uma inclinação de 51,6º. A acoplagem 
com o porto posterior da Mir ocorre às 2126UTC do dia 26 de 
Abril quando os dois veículos se encontravam numa órbita com 
um perigeu a 309 km de altitude e um apogeu de 345 km de 
altitude. A carga do novo cargueiro era composta por 
mantimentos, propolentes, água, correio para os cosmonautas e 
experiências. 


Os dias após a chegada do Progress-26 foram ocupados 
a proceder á retirada da carga do veículo recém-chegado e a 
preparar a Soyuz T-15 para a sua fantástica viagem. Kizim e 


Solovyov carregaram mais de 500 kg de mantimentos no 
módulo orbital da Soyuz T-15, procederam à preparação das 
baterias do veículo e verificaram o seu sistema de propulsão. A 
estação espacial Mir foi colocada em modo de operação 
automático. 


Após acoplarem com a Salyut-7 os dois cosmonautas da 
Soyuz T-15 encontraram a velha estação fria e tiveram de 
ligar o seu sistema de aquecimento antes de poderem 
permanecer a bordo. Imagem: Arquivo fotográfico do 
autor. 





Estava na hora de iniciar uma viagem até então nunca 
feita e nunca mais repetida até aos nossos dias. Pelas 1212UTC do dia 5 de Maio a Soyuz T-15 separa-se da estação espacial Mir 
e Inicia uma viagem pela órbita terrestre em direcção à estação espacial Salyut-7. Desde finais de Abril que a Mir se encontrava a 
cerca de 3000 km da Salyut-7 e antes da separação da Soyuz T-15, o sistema de propulsão do Progress-26 é utilizado para baixar 
ligeiramente a órbita da Mir e diminuir a distância entre 
as duas estações. Pela primeira vez os três centros de 
controlo espaciais soviéticos estão a ser utilizados ao 
controlarem a Salyut-7, a Soyuz T-15 ea Mir. 


A viagem até à velha estação espacial dura 
pouco mais de 24 horas utilizando uma série de 
manobras de baixo consumo de combustível. O sistema 
de acoplagem Tgla é activado e inicia-se a aproximação 
com a estação, efectuando-se a acoplagem às 1657UTC 
do dia 6 de Maio. O conjunto Salyut-7 — Cosmos-1686 
— Soyuz T-15 encontra-se numa órbita com um perigeu 
a 335 km de altitude e um apogeu a 343 km de altitude. 


Ao entrar na Salyut-7 os dois cosmonautas 
encontraram uma estação espacial fria e húmida. Foi 
então decidido activar o sistema de aquecimento da 
estação e os dois homens passaram a noite na Soyuz T- 
15. Os sistemas da estação foram reactivados a 7 de 
Maio e vários componentes da Salyut-7 foram 
substituídos, tais como filtros de ar, sistemas de 
iluminação e transmissores. Os sistemas de orientação e 
controlo da estação foram também testados. Os 


Leonid Kizim (esquerda) e Vladimir Solovyov a bordo da 
estação espacial Salyut-7. Imagem: Arquivo fotográfico do 
autor. 
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trabalhos de manutenção estavam finalizados em meados de Maio e os dois cosmonautas podiam então concentrar-se nos 
trabalhos de investigação e de observação da Terra. 


Apesar de se encontrar em modo automático as actividades relacionadas com a Mir continuaram e às 0821:5SIUTC do 
dia 21 de Maio um foguetão 11A511U2 Soyuz-U2 colocava em órbita o primeiro veículo 7K-STM (11F732) que receberia a 
designação Soyuz TM (16722 1986-0354). O lançamento havia sido levado a cabo desde a Plataforma de Lançamento PU-S do 
Complexo de Lançamento LC] do Cosmódromo GIK-5 Baikonur e o veículo n.º 51 foi colocado numa órbita com um perigeu a 
185 km de altitude e um apogeu a 260 km de altitude com uma inclinação de 51,6º. A nova versão da Soyuz T acopla com a 
estação espacial Mir às 1011UTC do dia 23 de Maio quando os dois se encontram numa órbita com um perigeu a 331 km de 
altitude e um apogeu a 342 km de altitude. Este voo serve para testar os sistemas do novo veículo tripulado que permanece 
acoplado à Mir até às 0922UTC do dia 29 de Maio. A reentrada atmosférica e posterior regresso à Terra ocorre no dia 30 de 
Maio com a aterragem a ter lugar às 0650UTC. 


A visita À Salyut-7 incluiu a realização de duas actividades extraveículares no exterior da estação que estavam 
originalmente previstas para ser levadas a cabo pela tripulação da Soyuz T-14 composta por Vladimir Vladimirovich Vasyutin, 
Georgi Mikhailovich Grechko e Alexander Alexandrovich Volkov. A primeira teve lugar a 28 de Maio com os cosmonautas a 
sairem para o exterior pelas 0443UTC. Previamente os dois homens haviam preparado os dois fatos extraveiculares que haviam 
sido transportados para a estação a bordo do cargueiro Cosmos 1669 / 7K-TG n.º 126 (15918 1985-0624). Pelas 0458UTC a 





* O veículo 7K-TG n.º 126 deveria ter recebido a designação Progress-25 depois de atingir a órbita terrestre. Porém, logo após a 
sua colocação em órbita surgiram problemas a bordo e os responsáveis soviéticos disfarçaram a sua missão atribuindo-lhe uma 
designação na série Cosmos. O controlo do veículo foi restabelecido mais tarde mas a designação acabou por se manter. O seu 
lançamento fo1 levado a cabo por um foguetão 114511U Soyuz-U (446) às 1305:08UTC do dia 19 de Julho de 1985 desde a 
Plataforma de Lançamento PU-5 do Complexo de Lançamento LC1 do Cosmódromo GIK-5 Baikonur. 
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primeira tarefa da saída para o espaço estava realizada ao recolherem um dispositivo de obtenção de materiais que tiveram a sua 
origem em cometas, juntamente com todas as caixas que haviam sido colocadas no exterior da estação para testar e analisar a 
maneira como diferentes materiais (biopolímeros, cabos, sistemas de ligação, metais, etc.) reagiam e se comportavam no 
ambiente espacial. A tarefa principal desta saída para o exterior da Salyut-7 era a continuação das experiências relacionadas com 
a montagem de estruturas no espaço. A experiência Ferma, que havia sido transportada a bordo do módulo Cosmos 1686 / TKS- 
M n.º 16501 (16095 1985-0864), foi montada na fuselagem da estação espacial. O procedimento de montagem iniciou-se com a 
colocação de uma plataforma de trabalho no exterior e posterior fixação de um contentor com uma massa de 150 kg. A estrutura 
foi montada de forma automática e atingia um comprimento de 15 metros, sendo composta por ligações de tubos com um 
comprimento de 0,Smetros de uma liga de alumínio e titânio. A montagem serviu para demonstrar o funcionamento do 
mecanismo de abertura e após alguns minutos voltou a ser recolhida. 


Os dois homens regressaram para o interior da Salyut-7 às 0833UTC, 45 minutos mais tarde do que o previsto, após 
completarem todos os objectivos estabelecidos. Pela primeira vez uma actividade extraveicular soviética foi mostrada em parte 
em directo nas cadeias de televisão americanas. 


A segunda saída para o exterior da Salyut-7 ocorre a 31 de Maio com início ás 0457UTC. Mais uma vez o principal 
objectivo é o de procederem a experiências com a montagem de estruturas na fuselagem da estação. Os dois homens começam 
por montar uma placa plana no topo da estrutura que havia permanecido recolhida no interior do seu contentor de transporte. 
Nessa plataforma colocam algumas experiências e depois estendem a estrutura, mas desta vez procedem de forma manual. Uma 
das experiências colocadas nessa placa era um laser de baixa potência que serviu para iluminar um sensor que havia sido 
montado no exterior de uma escotilha antes de os cosmonautas regressarem ao interior da estação espacial na actividade 
extraveicular anterior. Este sensor serviu para medir a estabilidade, rigidez e modos vibracionais da estrutura. 


Kizim e Solovyov utilizaram uma ferramenta de soldadura para soldar amostras da estrutura de forma a testar a 
ferramenta como meio de fixação das juntas da estrutura. Uma estrutura semelhante seria mais tarde montada na fuselagem da 
estação espacial Mir e uma das razões para a visita à Salyut-7 foi para se poder verificar o seu mecanismo de abertura e 
determinar as suas propriedades dinâmicas. 


Outras experiências na plataforma colocadas na extremidade da estrutura analisaram o ambiente em torno da Salyut-7 
servindo para verificar os resultados obtidos posteriormente e que indicavam para a presença de um “rastro” de gás por detrás da 
estação espacial. Com o final dos testes a estrutura foi descartada e os cosmonautas regressaram ao interior da Salyut-7 pelas 
0937UTC após recolherem outras experiências deixadas na fuselagem da estação por outras 
tripulações e após 4 horas e 40 minutos de permanência no exterior. 


Após as actividades extraveículares os dois cosmonautas levaram a cabo 
programas de observação da Terra e em especial ás áreas afectadas pelo desastre de 
Chernobyl que ocorrera a 26 de Abril. Por outro lado, procederam ao tratamento de plantas 
as dois sistemas de cultivo a bordo e realizaram o processamento de semicondutores no 
forno da estação. Na parte final da estadia na Salyut-7, Leonid Kizim e Vladimir Solovyov 
procederam à desmontagem de equipamentos que poderiam ser utilizados na Mir e 
carregaram cerca de 400 kg de equipamento no módulo orbital da Soyuz T-15. 


Às 1825UTC do dia 22 de Junho o cargueiro Progress-26 separava-se da estação 
espacial Mir quando a estação se encontrava numa órbita com um perigeu a 332 km de 
altitude e um apogeu a 335 km 
de altitude. A reentrada 
atmosférica dá-se ás 1921UTC 
do dia segumte, com os 
motores do Progress-26 a 
serem accionados cerca das 
I84JUTC. | As manobras 
orbitais para diminuir a 
distância entre a Mir e a 
Salyut-7 têm Início 
asI600UTC do dia 24 de 
Junho quando a Mir acciona os 
seus motores de manobra para 
elevar a sua órbita para um 
perigeu a 331 km e um apogeu 
a 366 km. Por esta altura as 





* O Cosmos 1686 foi lançado desde a Plataforma de Lançamento PU-39 do Complexo de Lançamento LC200 do Cosmódromo 
GIK-5 Baikonur às 0841:42UTC por um foguetão 8K82K Proton-K (331-01). 
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autoridades soviéticas anunciam que o programa de actividades a bordo da Salyut-7 havia sido concluído com êxito e que após a 
partida dos dois cosmonautas a estação seria colocada numa órbita mais elevada podendo talvez ser visitada por uma tripulação 
alguns anos mais tarde. 


Depois de encerrarem pela última vez a escotilha de acesso à estação espacial Salyut-7, Leonid Kizim e Vladimir 
Solovyov prepararam a Soyuz T-15 para a viagem de regresso à Estação espacial Mir. Os dois cosmonautas separam-se da velha 
estação às 1458UTC do dia 25 de Junho e iniciam a viagem de regresso. A acoplagem com a Mir realiza-se manualmente às 
1946:00UTC utilizando uma aproximação automática pelo sistema Igla. Logo após a chegada à Mir os dois cosmonautas 
procederam à transferência do equipamento trazido da Salyut-7 para a Mir. 


As últimas semanas na Mir foram mais uma vez dedicadas à observação da superficie terrestre ao mesmo tempo que os 
dois homens iniciavam um programa de fortalecimento dos seus músculos em antecipação do regresso à Terra. Nesta fase os 
analistas espaciais aguardavam o lançamento de uma nova tripulação antes do regresso de Kizim e Solovyov mantendo assim a 
anunciada ocupação permanente da nova estação espacial. Porém, os atrasos registados nos preparativos do primeiro módulo a 
ser acoplado à Mir levou a um adiamento do lançamento da nova tripulação. A 14 de Julho é anunciado que a missão aproxima- 
se do seu fim e logo surgem rumores infundados de que os dois homens estariam a levar a cabo um regresso de emergência à 
Terra. 


Os resultados das diversas 
experiências foram colocados no módulo 
de regresso da Soyuz T-15 que as 
0909:50UTC do dia 16 de Julho se 
separa da Mir e inicia o regresso à Terra. 
A aterragem ocorre às 1234:05UTC a 55 
km a NE da cidade de Arkalyk. 


A missão Soyuz T-15 teve uma 
duração total de 125 dias O horas O 
minutos e 56 segundos, levando a cabo 
1980 órbitas em torno da Terra. Após a 
missão Soyuz T-15 o cosmonauta Leonid 
Denisovich Kizim ficou com um total de 
374 dias 17 horas 57 minutos e 42 
segundos de experiência em voo espacial, 
enquanto que o cosmonauta Vladimir 
Alexeievich Solovyov ficou com 361 
dias 22 horas 50 minutos e O segundos de 
experiência em voo espacial. Para ambos 
os homens esta foi a sua última missão 
espacial. 





Leonid Kizim (direita) e Vladimir Solovyov após a aterragem nas estepes do 
Cazaquistão no dia 16 de Julho de 1986. Imagem: Arquivo fotográfico do autor. 
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Lançamentos Orbitais 


Março de 2007 


Em Março de 2007 registaram-se dois lançamentos orbitais dos quais se colocaram em órbita 10 satélites. Desde 1957 e tendo 
em conta que até 31 de Março foram realizados 4483 lançamentos orbitais, 353 lançamentos foram registados neste mês, o que 
corresponde a 7,87% do total e a uma média de 7,35 lançamentos orbitais por ano neste mês. É no mês de Dezembro onde se 
verificam mais lançamentos orbitais (448 lançamentos que correspondem a 9,99% do total), sendo o mês de Janeiro o mês no 
qual se verificam menos lançamentos orbitais (272 lançamentos que correspondem a 6,11% do total). 
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Designação 


Hora UTC 
Intern. 


2007-006A 
2007-006B 
2007-006C 
2007-006D 
2007-006E 
2007-006F 
2007-006? 
2007-006? 


03:10:00.243 


2007-007A 


2007-007B 22:02:00 


2007-U01 21-Mar 01:10:00 
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Local 
Lançamento 


Cabo 
Canaveral AFS 


CSG Kourou 
ELA3 


Ilha de Omelek 
Atol Kwajalein 


Veículo 
Lançador 


Atlas-5/401 
(AV-013) 


Ariane-SECA 
(V175/L535) 


Falcon-1 (F2) 
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Satélite 


ASTRO 
NextSat-CSC 
MidSTAR-1 
STPSat-l 
FalconSA T-3 
CFESat 
MEPSI-A 
MEPSI-B 


Skynet-5A 
Insat-4B 


DemosSat 
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Militares em órbita, o primeiro Atlas da ULA 


O primeiro lançamento de um foguetão Atlas ao serviço da ULA (United Launch Alliance) colocou em órbita oito satélites 
militares que 1rão testar várias tecnologias que no futuro serão empregues no desenvolvimento de novos satélites. 


A ULA 


A 2 de Maio de 2005 a Boeing Company e a Lockheed Martin Corporation anunciaram a intenção de formar uma empresa 
conjunta denominada United Launch Alliance (ULA) que juntava assim duas das mais experientes e bem sucedidas companhias 
que suportaram a presença americana no espaço por 50 anos. Em conjunto os lançadores Atlas (Lockheed Martin) e Delta 
(Boeing) transportaram mais de 850 cargas para a órbita terrestre e não só, desde satélite meteorológicos, de telecomunicações, 
veículos militares, satélites científicos e sondas interplanetárias que alargaram o nosso conhecimento do Universo. 


A ULA proporciona assim dois veículos capazes de proporcionar um acesso seguro, económico, fiável e eficiente ao 
espaço para as missões governamentais americanas, continuando assim uma tradição de apoio às iniciativas espaciais estratégicas 
norte-americanas com soluções de lançamento avançadas e robustas. 


A equipa da ULA engloba mais de 3800 funcionários que trabalham em locais espalhados pelos Estados Unidos. A sede 
da empresa está situada em Denver, Colorado, com a maior parte das actividades de engenharia e administrativas consolidadas 
nas instalações da Lockheed Martin Space Systems Company. As operações de integração e montagem estão localizadas nas 
instalações de fabrico e montagem da Boeing em Decatur, Alabama. As estruturas mecânicas do Atlas-5, fabrico da ogiva de 
protecção, do sistema de adaptação e montagem são levadas a cabo em Harlingen, Texas. 


As instalações de lançamento utilizadas pela ULA são o SLC-17 (Plataformas A e B), SLC-37 (foguetões Delta-2 e 
Delta-4, respectivamente) e o SLC-41 (Atlas) no Cabo Canaveral, e SLC-2W (Delta-2), SLC-6 (Delta-4) e o SLC-3E (Atlas-5) 
na Base Aérea de Vandenberg. 


Breve história dos lançadores Atlas 


O míssil balístico Atlas teve a sua origem requisição feita pela Força Aérea dos Estados Unidos (USAF) em Outubro de 1945, 
que conduziu ao desenvolvimento durante a década de 50 dos mísseis Atlas, Navaho, Snark, Matador e Mace. Em 10 de Janeiro 
de 1946 foram submetidas duas propostas para a construção de mísseis com um alcance de 11.100 km, sendo uma das proposta a 
de um míssil alado e propulsionado a jacto e a outra proposta e de um míssil supersónico, de trajectória balística e propulsionado 
por foguetão. A proposta do míssil balístico incluía o 
aparecimento de novas tecnologias, tal como o desenho de 
uma estrutura de peso reduzido através do uso de tanques 
de combustível de parede única e incluídos numa única 
estrutura monocoque que seria mantida rígida através da 
pressão interna. A performance deste míssil era quase do 
tipo “single-stage-to-orbit” ao se dar a separação dos 
motores de ignição inicial durante a ascensão. 


A 19 de Abril de 1946 a Consolidated Vultee 
Aircraft Corporation (Convair) foi ncumbida de construir 
e testar dez mísseis MX-774 Hiroc de forma a verificar e 
validar as propostas do novo míssil. Os testes do MX-774 
iniciaram-se em San Diego em 1947, mas em Junho desse 
ano a Convair, empresa que propusera as duas propostas 
iniciais à USAF era informada que havia perdido o 
concurso para o novo míssil, sendo os contratos atribuídos 
às empresas Northrop e Martin que deveriam desenvolver 
a tecnologia dos mísseis alados e subsónicos. 


Os cortes no orçamento para a defesa dos Estados 
Unidos forçaram a USAF a terminar o contrato com a 
Convair em Julho de 1947, e isto a apenas três meses da 
data prevista para o primeiro voo. Porém, os fundos ainda 
disponíveis permitiram a realização de três testes do MX- 
774 no White Sands Proving Ground entre Julho e 
Dezembro de 1947. Posteriormente, a Convair prosseguiu 
estudos auto-financiados do projecto. 


Porém, o início da Guerra da Coreia e o 
surgimento da Guerra Fria fizeram com que se desse um 
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aumento nos fundos para a defesa e a Convair recebeu um novo contrato em Setembro de 1951 para desenvolver o MX-1593, 
por forma a iniciar o desenho de um míssil balístico incorporando as características já validadas pelo MX-774. Em 1953 a 
General Dynamics, uma nova divisão da Convair, apresenta à USAF um programa acelerado de desenvolvimento do novo 
míssil. O anúncio público do desenvolvimento do Atlas só surge a 16 de Dezembro de 1954. 


Nos primeiros anos da década de 50 um problema que atrasava o desenvolvimento da tecnologia era a baixa fiabilidade 
dos motores de combustível líquido. Este problema conduziu posteriormente ao conceito de «um estágio e meio» no qual todos 
os motores entram em ignição antes da decolagem e os motores principais são separados numa determinada fase do voo, sendo 
este mantido por motores de sustentação. Este método permitia a verificação do bom funcionamento de todos os motores antes 
do veículo deixar a plataforma de lançamento. 


A ordem para o desenvolvimento em grande escala do Atlas surge em Janeiro de 1955, sendo designado WSIO7A-L 
(Weapons System I07A4-L). Na Convair o projecto era designado Modelo-7, curiosamente o mesmo número que, na União 
Soviética, Korolev dava ao seu míssil. Em Setembro de 1955 o projecto de desenvolvimento do Atlas recebe a classificação de 
prioridade nacional quando os relatórios dos serviços secretos indicam que a União Soviética está adiantada no desenvolvimento 
da tecnologia dos mísseis balísticos intercontinentais. O projecto torna-se num dos programas mais complexos de 
desenvolvimento, produção e teste jamais levados a cabo nos Estados Unidos e em certa parte comparável ao Projecto Manhatan. 


O primeiro teste do sistema de propulsão tem lugar a 21 Junho de 1956 na Base Aérea de Edwards e resulta num 
fracasso. Um novo teste realizado no dia seguinte, no qual o motor teve uma ignição de 4s, é coroado de sucesso. Os primeiros 
veículos de teste são terminados no final desse ano. O primeiro voo do Atlas-A (Atlas-A 44) tem lugar a 11 de Junho de 1957 e 
o veículo é destruído devido a uma falha no sistema de abastecimento de combustível. Um segundo teste (Atlas-A 64) tem lugar 
a 25 de Setembro de 1957 e o veículo é novamente destruído, desta vez aos três minutos de voo devido novamente a uma falha 
no sistema de abastecimento de combustível. O primeiro voo com sucesso do Atlas-A (Atlas-A 12A) ocorre a 17 de Dezembro 
de 1957 com o míssil a atingir o alvo localizado a 965 km. 


As diferentes versões do lançador Atlas ao longo da História: 1 — Atlas-B Score; 2 — Atlas-Able; 3 — Atlas LV-3 Mercury; 
4 — Atlas LV-3 Agena; 5 — Atlas LV-3C Centaur; 6 — Atlas SLV-3 Agena-B; 7 — Atlas SLV-3 Agena-D; 8 — Atlas-E OV-l; 
9 — Atlas SLV-3A Agena-D; 10 — Atlas SLV-3D Centaur D-1A; 11 — Atlas-E; 12 — Atlas Agena-D. 





O primeiro míssil operacional, o Atlas-D, constituiu a base do lançador das cápsulas tripuladas do Programa Mercury. 
Utilizando os estágios superiores Agena e Centaur, o Atlas tornou-se no lançador médio por excelência dos Estados Unidos 
sendo utilizado para lançar veículos para a órbita geossincrona e sondas planetárias. 
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O quadro seguinte resume os veículos da família Atlas desenvolvidos desde os anos 50 


Veículo Atlas Características 
MX-774 Estudo da Consolidated-Vultee para demonstrar a tecnologia que posteriormente seria utilizada no 
Atlas. 
Atlas-A Primeiro modelo de teste do míssil balístico Intercontinental Atlas (Atlas ICBM). 
Atlas-B Primeiro versão completa do Atlas ICBM, possuindo motores separáveis e um único motor de 
sustentação. 
Atlas-C Ultima versão de desenvolvimento do Atlas ICBM. Nunca esteve operacional nem tão pouco foi 


utilizado como lançador espacial. 


Atlas-D Primeira versão operacional do Atlas ICBM e posteriormente utilizado no Programa 
Mercury. 
Atlas-Vega Projecto que consistia num lançador Atlas equipado com um estágio superior de combustível 


armazenável. Foi planeado pela NASA como lançador para sondas planetárias e de estudo do 
espaço profundo antes da disponibilidade do Atlas-Centaur. O desenvolvimento do veículo já era 
adiantado quando a NASA se apercebeu que a USAF e a CIA já possuíam um lançador 
virtualmente idêntico em desenvolvimento, o Atlas-Hustler (posteriormente Atlas-Agena) que 
seria utilizado para as missões Corona de reconhecimento fotográfico. O Atlas-Vega acabou então 
por ser cancelado. 


Atlas-E Versão inicial totalmente operacional do Atlas ICBM. Sendo utilizado entre 1960 e 1966, era 
distinto do Atlas-F no seu sistema de orientação. Após serem retirados do serviço, foram 
reutilizados como lançadores espaciais durante mais de vinte anos. 


Atlas-F Ultima versão operacional do Atlas ICBM, sendo distinto do Atlas-E no seu sistema de orientação. 
Foi utilizado entre 1961 e 1966. Após serem retirados do serviço, foram reutilizados como 
lançadores espaciais durante mais de vinte anos. 


Atlas-Able Veículo Atlas equipado com um segundo estágio baseado no lançador Vanguard. 


Atlas LV-3A / Agena-A Inicialmente o Agena era designado como Hustler. O veículo era baseado no motor de propulsão 
nuclear 


Atlas LV-3A / Agena-B Utilização de um estágio superior Agena melhorado. 
Atlas LV-3B / Mercury Utilizado no Projecto Mercury. 


A família Atlas-5 


A família de lançadores Atlas-5 oferece diferentes versões do mesmo veículo que podem ser utilizadas para colocar em órbita 
todo o tipo de cargas. O Atlas-5 foi desenvolvido de forma a satisfazer as necessidades da USAF ao abrigo do programa FELV 
(Evolved Expendable Lauch Vehicle) e da demanda internacional por parte da ILS (International Launch Services) para satisfazer 
os seus clientes comerciais e governamentais. 


Tendo como base o denominado CCB (Common Core Booter), o Atlas-5 divide-se em duas versões: o Atlas-5 400 e o 
Atlas-5 500. Estas versões podem ser facilmente distinguidas pela utilização da ogiva normal utilizada em anteriores Atlas e este 
será a versão 400. Por seu lado a versão 500 utiliza uma ogiva muito maior e com um diâmetro de 5,0 metros, sendo baseada na 
ogiva utilizada pelo lançador europeu Ariane-5. A versão Atlas-5 500 pode ainda incorporar até cinco propulsores laterais de 
combustível sólido, aumentado assim a sua capacidade de carga útil. 


Tanto a versão 400 como a versão 500 utilizam como segundo estágio uma versão alongada do estágio Centaur (CHI. O 
CIII pode ser utilizado com somente um motor (Single-Engine Centaur) ou então com dois motores (Dual- Engine Centaur). 


O Atlas-5 pode ser lançado a partir do SLC-41 (Space Launch Complex-41) do Cape Canaveral Air Force Station ou 
então do SLC-3W (Space Launch Complex-3W) da Vandenberg Air Force Base. 


De forma geral o Atlas-5 é um lançador a dois estágios podendo ser auxiliado por um máximo de cinco propulsores 
sólidos acoplados ao primeiro estágio. Pode colocar 12500 kg numa órbita terrestre baixa a 185 km de altitude ou então 5000 kg 
numa órbita de transferência para a órbita geossincrona. Durante o lançamento é capaz de desenvolver 875000 kgf, tendo um 
peso de 546700 kg. O seu comprimento total é de 58,3 metros e o seu diâmetro base atinge os 5,4 metros. 
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O primeiro estágio do Atlas-5, o CCB, tem um comprimento de 32,5 metros e um diâmetro de 3,8 metros, tendo um 
peso bruto de 306914 kg e um peso sem combustível de 22.461 kg. No lançamento desenvolve uma força de 423286 kgf, tendo 
um les de 338 s e um les-nm de 311 s, o seu Tq é de 253 s. O CCB está equipado com um motor RD-180 de fabrico russo que 
consome oxigénio líquido (LOX) e querosene. O RD-180 tem duas câmaras de combustão, tendo um comprimento de 3,6 metros 
e um diâmetro de 3,0 metros, tendo um peso de 5393 kg. No lançamento desenvolve uma força de 423050 kgf, tendo um Tes de 
338 s e um Ies-nm de 311 s, o seu Tq é de 150 s. 


O RD-180 é o único motor que tem a 
capacidade de aumentar e diminuir a sua 
potência durante o voo e que é utilizado em 
lançadores americanos (não tendo em conta o 
SSME utilizado nos vaivéns espaciais). Durante 
o primeiro voo do Atlas-3 (no qual o RD-180 
também foi utilizado), o motor utilizou somente 
74% do máximo de 423286 kgf que pode 
desenvolver na fase inicial do lançamento e nos 
três minutos seguintes aumentou a potência até 
92% do total, voltou a diminuir para 65% e a 
aumentar para 87%. Assim, a capacidade de 
aumentar e diminuir a potência do motor 
significa uma viagem mais suave tanto para o 
foguetão como para a carga que transporta, 
permitindo também uma utilização mais 
eficiente do combustível. O RD-150 foi 
certificado para a utilização no Atlas-5 através 
de uma série intensiva de testes levados a cabo 
pela NPO Energomash, Khimky, e sob a 
direcção da Lockheed Martin. 
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Podendo usar até cinco propulsores 
laterais de combustível sólido, pesando cada um 
40824 kg e tendo um comprimento de 17,7 
metros e um diâmetro de 1,6 metros. 
Desenvolvidos pela Aerojet, cada propulsor 
desenvolve no lançamento uma força de 130000 
lgf, tendo um Tes de 275 s e um les-nm de 245 s 
e um Tq de 94 s. 
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AT E - V1, tem um comprimento de 12,7 metros e um 
fútlas ki Pablcos At lins v tias “ diâmetro de 3,1 metros, tendo um peso bruto de 
22825 kg e um peso sem combustível de 2026 
kg. Desenvolve uma força de 10115 kgf, tendo um les de 451 s e um Tq de 894 s. O Centaur V1 está equipado com um motor 
RL-10A-4-2 fabricado pela Pratt & Whitney, consumindo LOX e LH>. O RL-10A-4-2 tem uma câmara de combustão, tendo um 


peso de 167 kg. No lançamento desenvolve uma força de 10110 Igf, tendo um Tes de 451 s e um Tq de 740 s. 
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A designação que é dada a cada versão do lançador é composta por uma numeração em três dígitos. O primeiro digito 
indica o diâmetro da ogiva utilizada pelo lançador (em metros). Assim, por exemplo quando temo um veículo Atlas-5/400, 
significa que estamos na presença de uma ogiva com 4 metros de diâmetro. O segundo dígito indica o número de propulsores 
sólidos utilizados no lançador e pode variar entre O (zero) e 5 (de salientar que a versão Atlas-5/400 não usa propulsores laterais 
de combustível sólido e por 1sso só veremos este número na versão Atlas-5/500). Finalmente, o terceiro dígito indica o número 
de motores presentes no estágio Centaur e que pode variar entre 1 ou 2 motores. 


O Space Launch Complex-41 (SLC-41) 


A construção do SLC-41 foi iniciada em Abril de 1965 e terminada nesse mesmo ano. Foram necessários mais de 6,5 milhões de 
metros cúbicos de terra provenientes do Rio Banana, para se fazerem as fundações do complexo, composto por uma torre de 
serviço móvel MST (Mobil Service Tower) e por uma torre umbilical UT (Umbilical Tower) que faziam parte das instalações de 
lançamento dos foguetões Titan. A MST tinha uma altura de 80,7 metros e pesava mais de 2.268 t. Por seu lado a UT atingia os 
53,3 metros de altura e pesava 907,2 t. 
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A USAF aceitou o complexo a 12 de Dezembro de 1965 e utilizou-o pela primeira vez no dia 21 de Dezembro de 1965 
para lançar um foguetão Titan-IIIC”. Nos anos seguintes o complexo e a plataforma foram utilizados como ponto de partida para 
várias missões históricas como a Voyager-l, Voyager-2, Viking-1 e a Mars Pathfinder. 


Em 1986 o complexo sofreu uma renovação para albergar o lançamento dos foguetões Titan-IV. O primeiro lançamento 
desta nova versão do Titan deu-se a 14 de Junho de 1989 e o último a 9 de Abril de 1999”. 


De forma a compreender a natureza do SLC-41 ajudará visualizando o tamanho do foguetão Titan-IV. Atingindo mais 
de 34 metros de altura, 10 metros de diâmetro, pesando mais de 861,8 t e gerando mais de 635 t de força no lançamento, o Titan- 
IV equipado com um estágio superior Centaur era capaz de colocar uma carga de 5,4 t numa órbita geossincrona. Cargas ainda 
mais pesadas poderiam ser colocadas em órbitas mais baixas ou em órbitas polares. 





A evolução da tecnologia levou a que o Titan-IV fosse considerado obsoleto, tendo a USAF contratado a Lockheed 
Martin para desenvolver um novo sistema de lançamento que é agora o Atlas-5. Os engenheiros das Lockheed foram encarregues 
de desenvolver não só o novo lançador, mas também as instalações de lançamento do novo veículo. Assim, o SLC-41 teve de 
sofrer uma transformação para albergar o seu novo vector de lançamento. A primeira fase da transformação do complexo passou 
pela remoção das velhas torres para que as novas torres pudessem ser construídas. A empresa Olshan Demolishing Management 
foi contratada par desmantelar e demolir o velho complexo. O plano inicial previa que as torres fossem desmontadas peça por 
peça, porém devido ao facto que o calendário dos trabalhos foi progressivamente atrasado devido às investigações relacionadas 
com acidentes com o Titan-IV, a Olshan optou por contratar a empresa Dykon, Inc., para demolir as torres utilizando explosivos. 


! Neste lançamento o foguetão Titan IIIC (3C-8) foi lançado às 1400:01UTC e colocou em órbita os satélites Transtage- 8 (01863 
1965-1084); OV2-3 (01863 1965-1084); LES-3 (01941 1965-108D); LES-4 (01870 1965-108B) e Oscar-4 (01902 1965-1080). 
O O0V2-3 permaneceu ligado ao Transtage-8. 


º Neste lançamento o foguetão Titan-402A/IUS (K-1 / 45D-1) foi lançado às 1318UTC e colocou em órbita o satélite militar 
DSP-F14 (20066 1989-0464). 


? Neste lançamento o foguetão Titan-402A/IUS (K-32 / 4B-27) foi lançado às 1701:00UTC e colocou em órbita o satélite militar 
USA-142 DSP-F19 (25669 1999-0174). 
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Nesta fase colocava-se o receio das explosões danificarem de qualquer de uma maneira ou de outra o Complexo de Lançamento 
39 utilizado pelos vaivéns espaciais, pois estas estruturas localizam-se muito perto do SLC-41. 


Depois de serem asseguradas todas as medidas de segurança, a USAF deu luz verde para a demolição das torres que 
veio a acontecer a 14 de Outubro de 1999. Depois das torres serem abatidas, a Olshan iniciou um processo de reciclagem. Durou 
mais de oito semanas para cortar a torre em pedaços que pudessem ser manejáveis e posteriormente transportados para um 
edifício situado em Port Canaveral, onde foram recicladas. 


Actualmente o SLC-41 é um dos mais sofisticados existentes no planeta e representa a maior alteração na filosofia da 
indústria de foguetões dos Estados Unidos nos últimos anos. O SLC-41 foi transformado na primeira “clean pad” a ser utilizada 
pelos americanos. Este conceito passa por montar o foguetão num edifício de montagem em vez de se montar o lançador por 
estágios na própria plataforma de lançamento como se fazia desde os primórdios do programa espacial americano. Sendo 
montado no edifício de montagem, o lançador é posteriormente transportado para a plataforma de lançamento algumas horas 
antes da ignição. A “clean pad” significa também que a utilização de grandes torres de serviço na plataforma de lançamento 
deixam de ser necessárias. Da mesma forma, o espaço de tempo gasto na preparação dos lançadores fica mais reduzido e deixam 
de existir problemas relacionados com as convencionais plataformas de lançamento que podem atrasar o início de uma missão 
por vários meses. 





O centro nevrálgico do SLC-41 é o denominado Atlas-5 Spaceflight Operations Center (ASOC), combinando num só 
lugar o que anteriormente estava espalhado por diversos locais. O edificio onde está localizado o ASOC era anteriormente 
utilizado para processar os propulsores laterais de combustível sólido utilizados pelo Tutan-IV, sendo completamente 
reformulado e expandido pela Lockheed. Situado a 6,6 km da plataforma de lançamento, é neste edificio multiusos para onde o 
estágio Atlas-5 e o estágio superior Centaur são transportados logo após a chagada ao Cabo Canaveral e vindos das oficinas em 
Denver, Colorado. Aí, os técnicos da Lockheed podem realizar vários testes nos estágios e depois armazená-los temporariamente 
até ser altura de serem transportados para o edifício de montagem para serem preparados para o lançamento. No interior do 
ASOC também está situado o centro de controlo de lançamento que alberga os técnicos oficiais da missão, as equipas de 
engenheiros da Lockheed, clientes e os técnicos que controlam a contagem decrescente. 


O centro de controlo possui doze consolas de controlo no primeiro andar destinadas à equipa que dirige o lançamento. 
Entre estas consolas encontra-se a posição do Director de Lançamento, do Assistente do Director do Lançamento, as posições de 
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controlo e monitorização dos propolentes do Atlas e do Centaur, a posição do controlo de voo e de sistemas eléctricos do 
lançador, a posição de controlo do software no solo, a posição de controlo das instalações eléctricas, posição de controlo 
ambiental, de segurança e do monitor que controla os limites de emergência que podem ser atingidos. Ainda no primeiro andar 
do edifício existem duas salas, situadas à direita da equipa que controla o lançamento, onde está localizada a rede de informática 
do computador principal e uma estação de controlo operacional por satélite. 


No segundo andar do edifício existem três salas que albergam 
a equipa de engenheiros responsáveis pelo lançador, a equipa que 
controla a carga transportada e a equipa principal de directores do 
lançamento. É nesta sala que se toma a decisão final de lançar ou não 
lançar o Atlas-5. Ainda neste piso existem duas salas com lugares 
sentados e pontos de observação para engenheiros e clientes 
observarem o decorrer da contagem decrescente e do lançamento. 


A parede frontal da sala do centro de controlo está equipada 
com vários relógios, mostradores da contagem regressiva, emblemas e 
um ecrã de vídeo que mostra várias imagens da plataforma de 
lançamento recolhidas de diferentes ângulos, além de vários gráficos 
de diferentes dados. 


Sendo controlados a partir do ASOC, o Atlas-5 é montado no 
interior do VIF (Vertical Integration Facility). Este edificio, que 
começou a ser construído em Janeiro de 1999, tem uma altura máxima 
de 90 metros e está localizado a 550 metros da plataforma de 
lançamento. No seu interior está situado um guindaste de 60 t com 
uma capacidade de levantar os diferentes segmentos do Atlas-5 e 
colocá-los na plataforma móvel de lançamento. Após a verificação dos 
diferentes estágios no ASOC, estes são transportados na horizontal 
para o VIF. O CCB segue em primeiro lugar, seguido pela secção 
cilíndrica que compõe o inter-estágio e do estágio Centaur. A última 
peça deste lego é a secção “boat-tail”. As missões futuras serão 
também aqui colocados os propulsores laterais de combustível sólido. 





Após a montagem, o lançador passa por mais uma série de testes antes da carga a transportar ser entregue no VIF para 
montagem. O satélite é processado e abastecido do seu combustível de manobra num local separado do VIF e que tanto pode ser 
as instalações comerciais da Astrotech localizadas em Titusville, a 35 km de distância, ou então num edifício governamental caso 
se tratem de cargas militares ou da NASA. Após o processamento o satélite é colocado no interior de um contentor de segurança 
e protecção antes de deixar o e edifício de processamento e de iniciar a sua viagem até ao SLC-41. No SLC-41 é levantado até ao 
nível superior do estágio Centaur e colocado no seu topo. Segue-se um teste IST (Integration Systems Test) entre o foguetão 
lançador e a sua carga para confirmar uma boa ligação entre os dois e que ambos estão prontos para o lançamento. Segue-se o 
transporte até à plataforma de lançamento. 


O VIF foi construído de forma a suportar ventos de furacão até uma velocidade de 225 km/h. Possui várias plataformas 
móveis que possibilitam o acesso às diferentes zonas do foguetão e está equipado com uma porta reforçada com uma largura de 
12,5 metros e uma altura de 84 metros que se recolhe na vertical, permitindo o transporte dos vários estágios do Atlas-5 para o 
interior do edifício e a posterior saída do lançador para a plataforma de lançamento. Na construção do VIF foram utilizados 200 
camiões de cimento (que equivaleram a 1.376 m” de cimento) para a construção das suas fundações e 3.250 t de aço para a 
construção das suas paredes. 


11-Mar-05 


2005-029 | 12-Ago-05 11:43:00 AV-007 | Mars Reconnaissnce Orbiter (28788 2005-0294) 
2006-001 | 19-Jan-06 19:00:00 AV-010 New Horizons (28928 2006-0014) 
2006-012 | 20-Abr-06 20:27:00 AV-008 Astra-1KR (29055 2006-0124) 
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A missão STP-1 (Space Test Project-1) 


A bordo do Atlas-5/401 (AV-013) seguiram oito satélites com o objectivo de demonstrar 
diversas novas tecnologias que no futuro serão aplicadas a novos veículos. Os satélites a 
bordo eram o ASTRO (Autonomous Space Transfer and Robotic Orbiter), NextSat-CSC 
(Next generation serviceable Satellite), MidSTAR-1, STPSat-l, FalconSAT-3, CFESat 
(Cibola Flight Experiment Satellite), MEPSI-4A e MEPSI-4B. 


A missão Orbital Express pretende ser uma demonstração que representa uma 
solução inovadora para as manobras de encontro e acoplagem automáticas em órbita. 
Composta pelos satélites ASTRO (700 kg) e NextSat-CSC (224 kg), a missão irá 
melhorar de forma 
significativa as operações de encontro autónomo e 
proximidade em órbita, testando a manutenção de 
satélites levando a cabo operações de reabastecimento, 
troca de componentes e reparações sem a actuação do 
elemento humano. O satélite ASTRO transporta o sensor 
AVGS (Advanced Video Guidance Sensor) que 
substituirá o piloto humano nas operações do satélite. O 
AVGS utiliza raios laser que irão ser reflectidos num 
padrão de alvos reflectores localizados no NextSat. Um 
dispositivo utiliza a posição destes sensores para 
determinar a distância ao satélite, a sua direcção e 
velocidade. Sendo guiado por dados em tempo real, o 
ASTRO ajustará a sua velocidade e ângulo de 
aproximação para encurtar a distância e acoplar com o 
satélite alvo. O sistema AVGC é mais preciso a curtas 
distâncias e para procurar o satélite NextSat o ASTRO transporta outro conjunto de sensores, o ARCSS (Autonomous 
Rendezvous and Capture Sensor System), que inclui sensores de longa, média e curta distância, que auxiliarão o satélite a 
procurar o seu alvo a uma distância de 7,5 
km. O satélite utilizará os dados dos sensores 
de orientação do ARCSS e comparando com 
os dados do AVGS para auxiliar a verificar a 


sensores RPO ao a 
Edi precisão da sua aproximação. 
Mal A missão Orbital Express prevê a 


realização de sete testes durante os três meses 
que ira operar em órbita. Os satélites ASTRO 
e NextSat irão levar a cabo manobras de 
aproximação e acoplagem desde pontos 
iniciais até uma distância máxima de 8 km. 
Após a acoplagem os satélites irão transferir 
propolentes, e trocar e instalar uma bateria 
funcional e um computador que se tornará na 
primeira troca de componentes sem a 
assistência humana em órbita. Os testes 





Orbital Express: os satélites ASTRO e NextSat 





Sistemas operacionais do satélite ASTRO 


Secção de carga Módulo do também serão levados a cabo em diferentes 


Braço manipulador remoto sistema de alturas do dia para se verificar se a escuridão 


do lado nocturno da sua órbita em torno da 
Terra confunde de alguma maneira os 
sistemas de imagem. 


e sistema de suporte capíura 





O sucesso desta tecnologia pode no futuro auxiliar a NASA a desenvolver os seus planos de exploração, guiando robots 
que podem abrir o caminho para expedições humanas. Pode também ser uma ferramenta útil nas reparações mais dificeis e 
proporcionar soluções económicas para a colocação e assistência de satélites em órbita em torno dos planetas. 


O satélite NextSat emprega tecnologia do veículo Impactor da missão Deep Impact. Nesta tecnologia estão incluídos o 
software, sistemas de tratamento de dados e comando, fornecimento de energia e tecnologias de banda estreita do satélite 
CloudSat. 


'º Ambos os satélites foram desenvolvidos pela Ball Aerospace para a DARPA (Defense Advanced Research Projects Agency). 
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O satélite MdSTAR-1 (Midshipman Space Technology Applications Research Satellite) com uma massa de 120 kg, 
numa representação em baixo cedida pela Força Aérea dos Estados Unidos (USAF) e na imagem em cima, é a primeira 
utilização do modelo MidSTAR Mod.l que na missão STP-1 transporta as experiências ICSat (Internet Communications 
Satellite) e CFTP (Configurable Fault Tolerant Processor) para a Escola de Pós- 
Graduação Naval. 


O STPSat-l (Space Test Program Satellite), em baixo à direita, tem como 
principal função levar a cabo experiências na detecção de agentes químicos e biológicos 
além de proceder à contagem dos electrões atmosféricos e de levar a cabo a análise dos 
efeitos de radiofrequência. O satélite foi desenvolvido pela 4eroAstro para a USAF e tem 
uma massa de 170 kg. Transporta uma carga óptica SHIMMER e a sua estabilização é 
levada a cabo nos três eixos espaciais. O 
STPSat-1 (ao lado direito) transporta dois 
micro-satélites MEPSI que se irão separar 
no final da sua missão. 


O FalconSAT-3 foi desenvolvido 
para a Academia da Força Aérea dos 
Estados Unidos e os seus principais 
objectivos são o teste do seu sistema de 
controlo de atitude por micro-propulsão, a caracterização atmosférica da ionosfera 
e a caracterização da turbulência do plasma em torno do satélite. 





O satélite tem uma massa de 54 kg e foi desenvolvido pelos cadetes na 
academia sendo a primeira tentativa para de atingir um controlo e determinação de 
atitude nos três eixos espaciais (three axis attitude determination and control - 
ADCS). Os requerimentos do FalconSAT-3 a nível de atitude implicam que o 
satélite seja orientado com uma precisão de +/- 5º. 





De entre as experiências transportadas a bordo encontram-se o FTP (Flat Plasma Spectrometer) que Irá caracterizar os 
efeitos das partículas carregadas na formação, propagação e decaimento das bolhas de plasma 10nosférico; o PLANE (Plasma 
Local Anomalous Noise Element) para ajudar a identificar a turbulência no plasma induzida pelo satélite, e o MACS 
(Micropopulsion Attitude Control System) um sistema eléctrico de pulsos de plasma com uma força de 150 uN. Outras 
experiências a bordo são um anel de absorção de impactos destinado a testar a supressão de vibração e um mastro de gradiente de 
gravidade. 
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O CFESat (Cibola Flight Experiment Satellite) tem uma massa de 158,70 kg e é baseado no modelo SSTL MB-80. O 
satélite foi desenvolvido pelo Laboratório Nacional de Los Alamos e pela Surrey Satellite Technology Ltd (SSTL). Tal como os 
seus companheiros de voo, o CFESat irá testar novas 
tecnologias nomeadamente a utilização de mastros de 
antenas Insufláveis, um novo sistema de fornecimento de 
energia e um protótipo de um super computador desenhado 
para processar dados a bordo em vez de enviar informação 
em bruto para a Terra. O satélite irá também observar 
porções do espectro rádio VHF e UHF para detectar eventos 
impulsivos que ocorrem sobre um fundo complexo. 


O satélite CFESat utiliza a plataforma MicroBus- 
100 que foi utilizada anteriormente em satélites DMS 
(Disaster Monitoring Constelation) e TopSat. As dimensões 
do satélite são 0,61 m x 0,61 m x 0,97 me a sua estrutura 
utiliza painéis de alumínio e módulos MicroTray para a 
montagem de micro sistemas. O satélite é estabilizado nos 
seus três eixos espaciais por giroscópios e magnetotorques. 
A sua atitude é estabilizada utilizando sensores estelares 
redundantes. 





Ao lado: Desenho conceptual do satélite CFESat com os seus painéis solares 


abertos e mastros estendidos. Imagem: SSTL. 





Os satélites MEPSI-4A e MEPSI-4B (Micro Electro-Mechanical Systems- 
based PicoSat Inspector) são dois pico satélites ligados entre si por um cabo com 
um comprimento de 15,2 metros. Os satélites são baseados nos modelos CubeSat, 
têm uma forma cúbica e uma massa de 1 kg cada. 


Esta série de satélites tem como objectivo o desenvolvimento de pequenos 
veículos autónomos que podem ser transportados com o objectivo de levarem a 
cabo inspecções remotas e operações de manutenção. 





Lançamento da missão STP-1 


Às 2321:38UTC do dia 29 de Janeiro de 2007 o foguetão 11K77 Zenit-3SL DM-SL (SL-16) explodia sobre a Plataforma 
Odyssey em pleno Oceano Pacífico. Sendo dois lançadores distintos, existe no entanto uma relação entre este veículo e o Atlas-5 
que fez com que o seu lançamento fosse adiado do dia 22 de Fevereiro para o dia 8 de Março. Este adiamento deveu-se ao facto 
de o motor RD-180 utilizado no Atlas-5 ser uma derivação do motor RD-171 utilizado no primeiro estágio do lançador 11K77 
Zemt-3SL DM-SL. Os responsáveis da ULA decidiram adiar o lançamento da missão STP-1 para verificar se era descoberto 
algum tipo de problema comum aos dois motores e que poderia afectar o lançamento do Atlas-5. Quando as investigações 
preliminares à explosão do veículo SL-16 apontaram para uma causa do acidente não relacionada com o motor, a missão STP-1 
recebeu luz verde. 


O transporte do foguetão Atlas-5 para a Plataforma de Lançamento SLC-41 teve início ás 1507UTC do dia 7 de Março. 
O transporte tem lugar entre o edifício de integração vertical VIF (Vertical Integration Building) e a plataforma de lançamento 
situada a 550 metros de distância. A plataforma móvel de lançamento, com um peso de 635000 kg, é puxada por dois veículos 
denominados “trackmobiles” que demoram cerca de 30 minutos a percorrer a distância. A plataforma de lançamento tem uma 
largura de 13,7 metros, um comprimento de 16,8 metros e uma altura de 56,4 metros desde a sua base até ao topo do mastro de 
contém um sistema para eliminar os efeitos nocivos da força do vento quando o lançador se encontra exposto aos elementos. Pela 
torre da plataforma de lançamento passam todas as condutas de propolente para o estágio Centaur e as condutas do sistema de ar 
condicionado para o interior da ogiva de protecção da carga, enquanto que as condutas de propolentes para o estágio Atlas 
passam pela base da plataforma de lançamento. 


Outros veículos encontram-se junto da plataforma de lançamento proporcionando comunicações e equipamento para o 
lançador, além de comandos, controlo e purga de ar para as cargas transportadas. 


Pelas 1537UTC a plataforma de lançamento móvel chegava ao Complexo de Lançamento SLC-41. Logo após a 
chegada á plataforma foram iniciadas as actividades para ligar a plataforma aos diversos sistemas umbilicais de fornecimento de 
propolentes, energia e comunicações, verificando-se também a existência de fugas nos sistemas de fornecimento de propolente. 
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Terminado o seu trabalho os “trackmobiles” separaram-se da plataforma móvel e regressaram ao VIF. O abastecimento de 
querosene (94625 litros de RP-1) ao lançador teve início às 1912UTC e a contagem decrescente iniciou-se às 2014UTC. As sete 
horas seguintes foram utilizadas para testar os sistemas do lançador, para abastecimento dos propolentes criogénicos e para a 
realização de testes aos sistemas do complexo de lançamento. 








O transporte do foguetão Atlas-5/401 (AV-013) entre o edificio de integração vertical VIF e 
o Complexo de Lançamento SLC-41 do Cabo Canaveral AFS. O foguetão Atlas-5 é 
transportado na sua plataforma móvel de lançamento que depois é colocada no SLC-41. 


Imagens: Rick Emerie e Pat Corkery (United Launch Alliance). Página seguinte imagem de 
Pat Corkery (United Launch Alliance). 
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Pelas 2335UTC as 
equipas de técnicos que se 
encontravam nas imediações 
plataforma de lançamento 
recebiam ordens para 
abandonar a área de forma a 
se iniciar o abastecimento 
criogéênico. A contagem 
decrescente entrava na sua 
primeira paragem às 
2357UTC (T-2h). Esta 
paragem de 30 minutos tem 
como função proporcionar 
uma certa margem na 
contagem decrescente para os 
técnicos poderem resolver 
problemas técnicos ou 
retomar algum tipo de 
actividade que se tenha 
atrasado na contagem 
decrescente. O lançamento do 
Atlas-5/401 (AV-013) estava 
previsto para as 0237UTC do 
dia 9 de Março e tendo por 
base esta hora foi determinado 
haver um período COLA 
(COLlision Avoidance) 
durante a — Janela de 
lançamento. Os períodos 
COLA são introduzidos na 
contagem decrescente para 
evitar que a carga seja 
colocada numa órbita na qual 
pode  colidr ou ficar 
localizada muito perto de um 
um outro objecto já em órbita 
terrestre. O período COLA 
determinado para este 
lançamento estendia-se entre 
as  0359:26UTC e as 
0413:38UTC do dia 9 de 
Março. A — janela de 
lançamento para esta missão 
abriria às  0237UTC e 
encerraria às 0442UTC. 


Monitorizando todos 
os sistemas do foguetão 
lançador e dos sistemas de 
apoio no solo, a equipa de 
lançamento, alojada no 
edifício ASOC, dava luz 
verde para o início do 
abastecimento criogénico às 
0022UTC do dia 9 de Março. 
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A contagem decrescente era retomada às 
0027UTC (T-2h) e pelas 0028UTC eram iniciados os 
procedimentos de acondicionamento térmico da plataforma 
móvel de lançamento. Este procedimento tem por função 
diminuir os efeitos nefastos no equipamento da passagem 
dos propolentes criogénicos a baixas temperaturas quando 
começam a fluir pelas condutas que ligam os depósitos do 
complexo de lançamento ao foguetão. Pelas 0033UTC a 
área de armazenamento de oxigénio líquido (LOX) do 
estágio Centaur encontrava-se pronta para o abastecimento, 
procedendo-se de seguida ao seu acondicionamento 
térmico. O abastecimento do estágio Centaur teria início às 
0041UTC. O Centaur seria abastecido com mais de 15100 
tros de LOX que seriam consumidos pelo motor RLIO 
juntamente com o hidrogénio líquido que seria abastecido 
mais tarde na contagem decrescente. O LOX encontra-se a 





uma temperatura de -183ºC. 


Às 0057UTC terminava o acondicionamento 
térmico dos sistemas de abastecimento de LOX ao primeiro 
estágio do lançador, iniciando-se de seguida o seu 
abastecimento. O tanque de LOX do primeiro estágio do 
Atlas-5S é o que tem um maior volume contendo uma 
capacidade de 189200 litros. 


Pelas O1]SUTC o nível de LOX no estágio 
Centaur atingia o nível de voo e pelas 0124UTC terminava 
o acondicionamento térmico das condutas de hidrogénio 
líquido (LH2) do complexo de lançamento em preparação 
do início do abastecimento do estágio Centaur. O LH2 
encontra-se a uma temperatura de -253ºC. 


Enquanto  procediam as operações de 
abastecimento, o motor do estágio Centaur era arrefecido 
(0135UTC) ao mesmo tempo de o controlo de voo iniciava 
os preparativos finais para o lançamento. Pelas 0144UTC o 
nível de hidrogénio líquido no estágio Centaur atingia 97% 
da capacidade do tanque e às 0147UTC o abastecimento 
rápido de oxigénio líquido era finalizado, iniciando-se uma 
fase de abastecimento mais lento até se atingir o volume 
necessário para a missão. 


Às 0206UTC os mais recentes dados de orientação 
eram introduzidos no computador de bordo do lançador. 
Estes dados foram actualizados tendo em conta as 
informações sobre as condições dos ventos em altitude. 
Pelas 0211UTC imiciava-se a sequência de enchimento do 
motor RD-180 do primeiro estágio, preparando-o para o 
lançamento. Este procedimento terminava pelas 0221UTC. 


A contagem decrescente entrava na sua paragem 
final às 0223UTC (T-4m). Tal como a paragem registada a 
T-2h, esta paragem tem como função proporcionar uma 
certa margem na contagem decrescente para os técnicos 
poderem resolver problemas técnicos ou retomar algum 
tipo de actividade que se tenha atrasado na contagem decrescente. Pelas 0225UTC o Eastern Range, que supervisiona todos os 
lançamentos da costa Este dos Estados Unidos, informava que não autorizava o lançamento. Por esta altura surgia também um 
problema com uma das válvulas do sistema de oxigénio líquido do primeiro estágio. As 0228UTC era decidido prolongar a 
duração da paragem na contagem decrescente por mais cinco minutos, adiando-se o lançamento para as 0242UTC. 
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Às 0236UTC o lançamento era novamente adiado 
por mais cinco minutos para as 0247UTC. Por esta altura os 
problemas com o primeiro estágio do lançador encontrava-se 
resolvido mas o Range Safety Officer continuava a analisar 
uma interferência que poderia afectar o sistema de finalização 
de voo do lançador. Este sistema seria utilizado para destruir 
o lançador caso surgisse algum problema na fase inicial do 
lançamento. 


Pelas 0245UTC era anunciado que a interferência 
rádio havia sido eliminada e pelas 0247UTC o tanque de 
LOX do primeiro estágio encontrava-se no nível de voo. A 
contagem decrescente era entretanto novamente adiada para 
as 0300UTC às 0252UTC. A equipa de controlo analisaria 
todos os aspectos da contagem decrescente, mas ás 0254UTC 
o Director de Voo, Jerry Jamison, indicava que o Range 
Safety Officer continuava a não autorizar o lançamento que 
era novamente adiado para as O305SUTC com o 
prolongamento da paragem na contagem decrescente. Pelas 
0257UTC o lançamento era novamente adiado para as 
0310UTC. Às 0304UTC o Range Safety Ofjicer dava 
finalmente luz verde para o lançamento e a contagem 
decrescente era retomada às 0306UTC (T-4m). 


Às 0306UTC (T-3m 50s) eram activados os sistemas 
pirotécnicos no solo e às 0307UTC (T-3m) era encerrado o 
sistema de abastecimento do tanque de LOX do primeiro 
estágio do lançador. Por seu lado o sistema de abastecimento 
do estágio Centaur era encerrado às 0306UTC (T+3m 40s). 
Pelas 0308UTC (T-Im 50s) o sequenciador automático 
começava a controlar a contagem decrescente e a T-Im 30s 
(0308UTC) o sistema de controlo de lançamento era iniciado, 
activando-se também o sistema FTS (Flight Termination 
System). 


A T-20s (0300UTC) escutava-se a tradicional 
chamada “Go Atlas!!! Go Centaur!!!” e a missão AV-013 
iniciava-se às 0310:00,243UTC'!'. Pelas 0311:27UTC (T+Im 
27s) o veículo passava a barreira do som e às 0312:45UTC 
(T+2m 45s) encontrava-se a uma altitude de 42,6 km, a 66,7 
km do Cabo Canaveral, viajando a uma velocidade de 1,87 
km/s. O final da queima do primeiro estágio ocorria às 
0314:1ISUTC (T+4m 15s) com o estágio a separar-se de 
seguida e o estágio Centaur a entrar em ignição pelas 
0314:25UTC (T+4m 25s). A separação das duas metades da 
ogiva de protecção ocorria às 0314:35UTC (T+4m 35s). 


Às 0317:50s (T+7m 50s) o lançador encontrava-se a 
uma altitude de 435,2 km, a 2037,4 km do Cabo Canaveral e 
a uma velocidade de 5,59 km/s. Pelas 0321:45UTC (T+1l Im 
45s) o estágio Centaur com a sua carga encontrava-se a uma 
altitude de 487,1 km e a 3148,7 km do Cabo Canaveral. Com 
o seu voo a decorrer sem qualquer problema, o estágio 
Centaur dirigia-se para uma órbita circular situada a 567 km 
de altitude e com uma inclinação de 46º. O final da primeira 
queima do estágio Centaur, MECOI (Main Engine Cutt-Off) 
ocorria às 0324:18UTC (T+14m 18s) e de seguida o estágio adquiria a atitude necessária para a separação dos primeiros satélites. 
O conjunto Orbital Express separava-se do Centaur às 0328:00UTC (T+18m). Pelas 0328:25UTC (T+1]8m 25s) o Centaur 
voltava a alterar a sua orientação em preparação da separação do satélite MIDStar-l que ocorreria às 0332:14UTC (T+22m 14s). 





Sequência de imagens do lançamento nesta página e nas seguintes: United Launch Alliance. 
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A segunda ignição do estágio Cenatur ocorreria às 0341:07UTC (T+33m 7s) e terminaria (MECO2) às 0344:30UTC 
(T+34m 30s) com o Centaur a entrar numa órbita denominada de “transferência rápida” que permitiu ao estágio viajar da sua 
órbita inicial para a sua órbita final na qual procederia à separação da sua restante carga. Esta órbita final tinha um perigeu de 
457,49 km de altitude, um apogeu de 3954,45 km de altitude e 
uma inclinação de 44º. A terceira ignição do estágio Centaur 
ocorreria às 0356:27UTC (T+46m 27s) e terminaria (MECO3) às 
0358:21UTC (T+48m 21s). Esta terceira ignição colocou o 
estágio numa órbita circular a 644,57 km de altitude com uma 
inclinação de 35,4º. 















A separação do satélite STPSat-l teria lugar às 
0406:41UTC (T+56m 41s). O Centaur iria adquirir uma nova 
orientação antes da separação do satélite CFESat que teria lugar às 
0411:43UTC (T+lh Im 43s). Finalmente o FalconSAT-3 
separava-se o estágio Centaur às 0416:05UTC (T+lh 6m 5s). 


Este foi o 80º lançamento consecutivo bem sucedido para os lançadores Atlas desde 1992. O último acidente com um 
foguetão Atlas teve lugar a 22 de Agosto de 1992 quando um foguetão Atlas-I (AC-71) lançado desde a Plataforma de 
Lançamento LC-36B do Cabo Canaveral AFS (2240UTC), falhou o lançamento (1992-F02) do satélite Galaxy-IR. 
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A continuação de um legado de sucesso, a missão V175 da Arianespace 


O primeiro lançamento de 2007 da Arianespace demonstrou mais uma vez a fiabilidade crescente do lançador pesado europeu 
que domina o mercado internacional do lançamento de satélites. Ao colocar em órbita dois satélites, o indiano Insat-4B e o 
britânico Skynet-4A, a Arianespace vem aumentar o seu recorde consecutivo de sucessos e mais uma vez demonstrar o porquê 
do seu domínio num mercado tão competitive. 


A carga da missão V1I75: os satélites Insat-4B e Skynet-5A 


A bordo do Ariane-SECA (L535) seguiam dois satélites de comunicações mas com funções distintas. Enquanto que o satélite 
Insat-4B se destina a uma utilização civil, o satélite Skynet-5 A terá uma função militar. 


Insat-4B 


O satélite Insat-4B é baseado no modelo I3K e foi 
desenvolvido e construído pelo ISRO (Indian Space 
Research Organziation). Com uma massa de 3035 
kg no lançamento, o satélite é o segundo da série 
Insat-4 possuindo 12 repetidores em banda-Ku de 
alta potência (9 repetidores a 36 MHz e 3 repetidores 
a 27MHz) e 12 repetidores em banda-C (36 MHz). O 
novo Insat-4 irá aumentar a capacidade de 
transmissão DTH (Direct-To-Home), além de outros 
serviços de comunicações e de televisão. 


O satélite tem uma envergadura de 15,4 
metros com os seus painéis solares abertos e é 
estabilizado nos seus três eixos espaciais utilizando 
sensores terrestres, sistemas de momento e reacção, 
sistemas de torque magnético, além de dez motores 
de 10 N e oito motores de 22 Nº. O Insat-4B possui 
dois painéis solares que juntos geram 5860 Watts de 
energia eléctrica, possuindo ainda três baterias de 
10es de Lítio de 100 Amp. 


O Insat-4B está equipado com duas antenas 
que levam a cabo várias funções de transmissão e 
recepção. 


E 
puta 


piada Dorigus Pie Phu CS 


Tendo como direcção o Centro de satélites 
do ISRO (ISAC — ISRO Satellite Center), o Insat-4B 
foi desenvolvido com contribuições provenientes do 
Centro de Aplicações Espaciais de Ahmedabad, do 
Centro de Sistemas de Propulsão Líquida localizado 
em Valiamala e Bangalore, do Centro Espacial 
Vikram Sarabhai e da Unidade de Sistemas Inércias 
do ISRO (IHSU - ISRO Inertial Systems Unit) 
localizado em Thiruvananthapuram, e do 
Laboratório de Sensores Electro-ópticos em 
Bangalore. Para além destes centros, várias empresas 
industriais tanto do sector público como privado 
contribuiram para o desenvolvimento do Insat-4B. 


| 
! 


E MOT EIA CMES ARMAND CE 





O satélite Insat-4B durante o processo de abastecimento no interior 
da sala SSA do edifício de processamento de carga S5. O satélite é Estabelecida em 1983, a INSAT (Indian 
abastecido com os seus propolentes hipergólicos necessários para as | National Satellite) é o maior serviço de doméstico 
manobras orbitais. Imagem: Arianespace. de comunicações por satélite na região da Ásia — 
Pacífico tendo nove satélites em operação. 
Proporciona serviços de telecomunicações, 
transmissão de televisão, meteorologia incluindo avisos de catástrofes naturais, serviços de tele-educação e tele-medicina. O 
sistema possui 175 repetidores para serviços de comunicações para além de instrumentos meteorológicos (tal como radiômetros 
de alta resolução e câmaras CCD). Com a inclusão do Insat-4B a capacidade de comunicações será aumentada para 199 
repetidores. 





“ Denominados Reaction Control Thrusters (RCT). 
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é é Data Hora ; Local 
Satélite Desig. Int. | NORAD Veículo Lançador 


1982-0314 13129 


10-Abr-82 | 6:47:00 | Delta-3910/PAM (647/D161) o 


E 


Satish Dawan 
SHAR 
Insat-4C 2006-F02 10-Jul-06 12:08:00 GSLV-F02 E si 
Sriharikota Isl, 
SLP 


2007-0074 | 30793 11-Mar-07 | 22:02:00 | Ariane-SECA (V175/L535) rca 


Os satélites da série Insat lançados desde 1982 utilizaram diferentes veículos lançadores ao longo da sua história. Tabela: 


Rui €. Barbosa. 
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Skynet-5A 


Com o objectivo de proporcionar comunicações militares seguras para as forças britânicas 
espalhadas pelo globo terrestre, o satélite Skynet-5A é baseado no modelo ES-3000 tendo 
sido construído pela EADS Astrium. Com uma massa de 4635 kg no lançamento, o 
satélite é o primeiro da série Skynet-5 cujo contrato para o lançamento foi anunciado a 4 
de Janeiro de 2005 por Colin Paynter, Director Executivo da EADS Astrium Ltd, e por 
Jean-Yves Le Gale, Director Executivo da Arianespace. O contrato então anunciado 
referia o lançamento dos satélites Skynet-SA e Skynet-5SB respectivamente na segunda 
metade de 2006 e na segunda metade de 2007. Os dois satélites são lançados para a EADS 
Astrium que posteriormente entrega os dois veículos à empresa Paradigm Secure 
Communications que é contratada para proporcionar serviços de comunicações seguras 
para as forças armadas britânicas, para a NATO e para outros países. A Paradigm Secure 
Communications 1rá também operar o Skynet-5C que será lançado em 2008. 
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Os satélites da série Skynet lançados desde 1969 foram sendo melhorados para proporcionar comunicações seguras ás 


forças britânicas e aliadas. Tabela: Rui C. Barbosa. 
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O satélite Synet-SA é colocado na interface de 
adaptação de carga em preparação para o seu 
lançamento. Imagem: Arianespace. 


O Ariane-5ECA 


O super lançador europeu Ariane-SECA é um lançador a 
dois estágios, auxiliados por dois propulsores laterais a 
combustível sólido. O Ariane-SECA tem um peso bruto de 
777000 kg, podendo colocar 16000 kg numa órbita a 405 
km de altitude com uma inclinação de 51,6º em relação ao 
equador terrestre ou então 10500 kg numa órbita de 
transferência para a órbita geossíncrona. No lançamento 
desenvolve 1566000 kgf. Tem um comprimento total de 
59,0 metros e o seu diâmetro base é de 5,4 metros. 


Os propulsores lateras de combustível sólido 
desenvolvem mais de 90% da força inicial no lançamento. 
Designados P241 (Ariane-5 EAP “Etage Acceleration a 
Poudre”) cada propulsor tem um peso bruto de 278330 kg, 
pesando 38200 kg sem combustível e desenvolvendo 
660000 Kgf no vácuo. O Tes é de 275 s (les-nm de 250 s) e 
o Tq é de 130s. Os propulsores lateraas têm um 
comprimento de 31,6 metros e um diâmetro de 3,05 
metros. Estão equipados com um motor P241 que consome 
combustível sólido constituído por uma mistura de 68% de 
perclorato de amónia (oxidante), 18% de aluminio 
(combustível) e 145 polibutadieno (substância aglutinante). 


Cada propulsor é composto por três segmentos. O 
segmento inferior tem um comprimento de 11,1 metros e 
está abastecido com 106,7 t de propolente; o segmento 
central tem um comprimento de 10,17 metros e está 
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abastecido 107,4 t de propolente, finalmente o segmento superior (ou frontal) tem um comprimento de 3,5 metros e está 
abastecido com 23,4 t de propolente. Sobre o segmento superior está localizada uma ogiva com um sistema de controlo. O 
processo de ignição é iniciado por meios pirotécnicos (assim que o motor criogénico Vulcan do primeiro estágio estabiliza a sua 
ignição) e o propolente sólido queima a uma velocidade radial na ordem dos 7,4 mms (a queima é realizada de dentro para fora). 
O controlo de voo é feito através da tubeira móvel do propulsor que é conduzida actuadores controlados hidraulicamente. 


O primeiro estágio do Ariane-SECA, H173 (Ariane-5 EPC “Etage Principal Cryotechnique”), que tem um comprimento 
de 30,5 metros e um diâmetro de 5,46 metros. Tem um peso bruto de 186000 kg e um peso sem combustível de 12700 kg. No 
lançamento desenvolve 113600 kgf (vácuo), com um Tes de 434 s (Ies-nm de 335 s) e um Tq de 650 s. O seu motor criogénico 
Vulcain-2 (com um peso de 1800 Kg, diâmetro de 2,1 metros e comprimento de 3,5 metros) é capaz de desenvolver 132563 kgf 
no vácuo, com um les 440 s e um Tq de 605 s. Tal como o Vulcam, utilizado no primeiro estágio do Ariane-5G, o Vulcain-2 
consome LOX e LH». O Vulcain-2 é desenvolvido pela Snecma. 
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O H173 é capaz de transportar mais 15200 kg de propolente devido a modificações feitas no tanque de oxigénio líquido. 
Na parte superior do H1'73 encontra-se a secção de equipamento VEB (Vehicle Equipment Bay) do Ariane-SECA onde são 
transportados os sistemas eléctricos básicos, sistemas de orientação e telemetria, e o sistema de controlo de atitude. A secção de 
equipamento é desenvolvida pela Astrium SAS e tem uma altura de 1,13 metros e um peso de 950 kg. 


O segundo estágio ESC-A, desenvolvido pela Astrium GmbH, tem um comprimento de 9,0 metros, um diâmetro de 5,5 
metros, um peso bruto de 16500 kg e um peso sem combustível de 2100 Kg. No lançamento desenvolve 6600 kgf (vácuo), com 
um Tes de 446 s e um Tq de 960 s. O seu motor HM-7B (com peso de 155 kg, um diâmetro de 2,7 metros e um comprimento de 
2,0 metros) é capaz de desenvolver 6.394 kgf no vácuo, com um Tes 446 s e um Tq de 731 s. Consome LOX e LH,. O HM-7B, 
desenvolvido pela Snecma, também era utilizado no terceiro estágio dos lançadores Ariane-4, bem como o tanque de oxigénio 
líquido. Este estágio pode transportar 14000 kg de propolente criogênico e permite ao Ariane-SECA colocar 10000 kg em órbitas 
de transferência para a órbita geossincrona, em missões onde transporta duas cargas utilizando o adaptador Sylda, ou então 
10500 kg de carga para a mesma órbita quando se trata de um único satélite. 


Em outras versões do Ariane-5 (Ariane-5 ESC-B) o segundo estágio será o ESC-B que pode transportar até 25000 kg de 
propolente para o novo motor Vinci, capaz de executar múltiplas ignições em órbita. O Vinci terá uma força de 15500 t, sendo 
um motor de alta performance e fiabilidade. A sua tubeira extensível dará ao motor um les de 464 s no vácuo. A capacidade do 
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Ariane-5 aumentará para 11000 kg quando se trate de colocar em órbita geossincrona satélites utilizando o adaptador Spelda ou 
então de 12000 kg para um único satélite. 


As ogivas de protecção da carga no Ariane-SECA (e da versão original do Ariane-5) são construídas pela Contraves 
Space e existem três versões consoante o tamanho dos satélites a serem transportados. As diferentes versões das ogivas têm 
12,73 metros, 13,81 metros ou 17,00 metros de comprimento, com uma massa que varia entre os 2000 kg e os 2900 kg. No 
interior da ogiva os satélites são transportados no adaptador Sylda, caso se trate do lançamento de dois ou mais satélites. O Sylda 
é construído pela Astrium GmbH e existem sete versões com uma altura que varia entre os 4,6 metros e os 6,4 metros, e um peso 
entre os 400 re e os 500 | 


Data de Hora 
Hot Bird-4 
2002-F03 V157 L514 11-Dez-02 pp Eri Stentor 
Ballast 
XTAR-EUR (25842 2005-0054) 
2005-005 V164 L521 'City of Bremen' 12-Fev-05 21:03:01 Sloshsat-FLEVO (28544 2005-005C) 
MagSat-B2 (25843 2005-005B) 
Er Telkom-2 (28902 2005-046A) 
2005-046 V167 L522 16-Nov-05 23:46:00 Spaceway-F2 (28903 2005-046B) 
Rca Spainsat (28945 2006-0074) 
2006-007 V170 L527 11-Mar-06 22:33:00 Hot Bird-7A (28946 2006-007B) 
; cdiidai Satmex-6 (29162 2006-0204) 
2006-020 Vv171 L528 27-Mai-06 21:09:00 Thaicom-5 (29163 2006-020B) 
Ra JCSat-10 (29272 2006-0334) 
2006-033 V172 L531 11-Ago-06 22:15:00 Syracuse-3B (29273 2006-033B) 
DirecTV-9S (29494 2006-0434) 
2006-043 V173 L533 13-Out-06 20:56:07 Optus D-1 (29495 2006-043B) 
LDREX-2 (29496 2006-043C) 
pe : di Wildblue-1 (29643 2006-0544) 
2006-054 V174 | L534 'Ciutat de Barcelona 8-Dez-06 22:08:00 AMC-18 (29644 2006-054B) 
Ram Insat-4B (30793 2007-0074) 
2007-007 V175 L535 11-Mar-07 22:02:00 Skynet-5A (30794 2007-007B) 
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O lançamento da missão V175 do Ariane-SECA 


O primeiro satélite para a missão V175 foi entregue em Kourou a 11 de Janeiro de 2007 com a chegada do seu avião de 
transporte Antonov An-124 ao Aeroporto Internacional de Rochambeau perto de Cayenne. O satélite Skynet-5SA foi transportado 
directamente das instalações da EADS Astrium para Kourou 
(imagem ao lado cedida pela Arianespace). O contentor contendo 
o satélite foi transportado para o edificio de processamento de 
carga onde começou a ser preparado para o seu lançamento e a 23 
de Janeiro era colocado na interface cónica de adaptação de carga. 
Esta interface serve como sistema de ligação entre o satélite e o 
estágio superior do foguetão lançador. Por seu turno o satélite 
Insat-4B chegou a Kourou no dia 1 de Fevereiro sendo 
imediatamente transportado para o edifício de processamento de 
carga S5 após a sua aterragem no Aeroporto Internacional de 
Rochambeau a bordo de um avião Antonov An-124 A bordo do 
avião seguiu também uma equipa de técnicos indianos que 
procederiam ás verificações finais do satélite (na imagem em 
baixo o contentor contendo o satélite Insat-4B é aberto no interior 
das instalações do edifício S5 — Imagem: Arianespace). 





Já no edifício S5 o Insat-4B foi submetido a uma 
série de testes que incluíram a abertura das suas antenas. 
Estes testes validaram assim a sequência de abertura das 
antenas proporcionando um teste final do processo antes da 
colocação do satélite no interior da ogiva de protecção do 
foguetão lançador Ariane-SECA. Na sequência de imagens 
em baixo é visível o processo de abertura de uma das 
antenas. O Insat-4B está equipado com duas antenas 
colocadas em lados opostos na sua forma cúbica. Uma das 
antenas é destinada às transmissões em banda-Ku enquanto 
que q outra antena destina-se às transmissões em banda-C. 








A 27 de Fevereiro era finalizado o 
processo de abastecimento do satélite Insat- 
4B, marcando assim um passo importante 
para o seu lançamento. O abastecimento foi 
levado a cabo na sala SSA localizada no 
interior do edifício de processamento de carga S5. Tal como o Insat-4B, o satélite 
Skynet-SA também se encontrava no interior de uma sala estéril sendo verificado 
para o lançamento. O Insat-4B utiliza Mono Metil Hidrazina (MMH) como combustível e uma mistura de óxidos de azoto 
(MON-3) como oxidante. Estes propolentes são necessários para que o satélite possa levar a cabo as manobras orbitais 
necessárias para atingir a órbita geossincrona após a sua separação do último estágio do veículo lançador e para manter a sua 
localização em órbita. 





O processo de integração da carga para a missão V175 com o foguetão lançador teve início a 3 de Março quando o 
satélite Insat-4B foi colocado no topo do Ariane-5SECA. Este processo iniciou-se com a elevação do Insat-4B por um guindaste 
até ao nível superior do edifício S5 e depois baixado até à parte superior do estágio ESC-A. Nesta missão o Insat-4B ficou 
colocado no interior do sistema Sylda sobre o qual iria viajar o satélite Skynet-5A. 
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Esta sequência de imagens mostra a colocação do satélite Insat-4B sobre o último estágio do foguetão lançador Ariane- 
SECA (1535). Na primeira imagem é visível o motor de apogeu do Insat-4B, bem como os seus painéis solares e 
antenas, além de uma metade da ogiva de protecção do foguetão lançador. Imagens: Arianespace. 





No dia 6 de Março era finalizada a preparação dos satélites para o lançamento com a colocação do satélite Skynet-5 A 
sobre o sistema de adaptação Sylda. 


Na imagem em baixo à esquerda a ogiva de protecção contendo o satélite Skynet-SA é elevada desde a área de 
encapsulamento do edifício de montagem final por um guindaste através de uma abertura no tecto da sala que proporciona assim 
acesso ao lançador. A ogiva de protecção é depois baixada sobre o primeiro satélite que havia já sido colocado sobre o estágio 

E superior do  foguetão 
Ariane-SECA (imagens: 
Árianespace). 


Nesta fase o 
lançamento da missão 
V175 estava agendado 
para o início de uma 
janela de lançamento que 
decorria entre as 
2252UTC e as 2258UTC 
do dia 10 de Março (o 
lançamento estava 
originalmente previsto 
para ter lugar a 9 de 
Março sendo no entanto 
adiado para que a 
Arianespace pudesse 
levar a cabo uma revisão 
do foguetão lançador!. 


No dia 8 de 
Março foi levada a cabo a 
| denominada Launch 
Readiness Review que é um dos marcos finais na preparação para todas as missões do lançador europeu. Nesta reunião 
participaram todos os intervenientes chave desta missão que validaram os preparativos e condições do foguetão Ariane-SECA, da 
sua carga, das infra-estruturas de lançamento e da rede de estações terrestres que receberiam os sinais de telemetria do lançador. 
No final da reunião foi assim dada luz verde para o transporte do Ariane-SECA (L535) para o Complexo de Lançamento ELA e 
para a 175º missão da Arianespace. 





É “Arianespace prepares to launch British, Indian satellite” The Hindu acedido a 8 de Março de 2007: 


http://www hindu.com/thehindu/holnus/008200703071014.htm. 
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O foguetão Ariane-SECA (L535) foi transportado para o Complexo de Lançamento ELA3 na tarde do dia 9 de Março. O 
edifício de montagem final do lançador está localizado a 2,8 km do complexo de lançamento. 





A contagem decrescente no dia 10 de Março 
decorreu sem problemas até T-8m 30s (22]8UTC), altura 
em que foi detectado um problema com o sistema de 
supressão das ondas sonoras da plataforma de lançamento. 
Este sistema despeja milhões de litros de água na base da 
plataforma de lançamento de forma a eliminar os efeitos 
nocivos que podem ser provocados pelas ondas de choque e 
ondas sonoras originadas na ignição do motor Vulcan. 
Numa primeira fase a contagem decrescente foi suspensa 
durante 15 minutos tirando partido da janela de lançamento 
existente de 33 minutos. Esta tentativa de lançamento 
acabou por ser cancelada ás 2253UTC e o lançamento 
adiado por 24 horas. 


Jean-Y ves Le Gale anunciou posteriormente que o 
problema teria sido resolvido mas que era preferível 
proporcionar um sistema seguro do que avançar com a 
contagem decrescente havendo a minima possibilidade da 
ocorrência de um problema. 


A janela de lançamento disponível para o dia 11 
de Março tinha uma duração de 55 minutos e decorria entre 
as 2203UTC e as 2258UTC do dia 11 de Março. 


Pelas 2156UTC (T-7m) dava-se início à Sequência 
Sincronizada na qual dois computadores controlaram a fase 
final da contagem decrescente para preparar o lançador e os 
sistemas no solo para o lançamento. Existem dois 
computadores que controlam esta fase, estando um 
localizado a bordo do Ariane-5SECA e um outro redundante 
no complexo de lançamento ELAS. 


Com os níveis de oxigénio líquido e hidrogénio 
líquido nos níveis necessários para a missão, procedeu-se à 
pressurização dos dois tanques criogênicos às 2157UTC 


(T-4m). A hora do lançamento foi introduzida no sistema principal de computadores do lançador às 2200UTC (T-3m) e às 


2201UTC (T-2m) eram abertas as válvulas do sistema de 
abastecimento do motor Vulcan. 


Ás 2202UTC (T-50s), o lançador começava a utilizar 
as suas baterias Internas para o fornecimento de energia e a T- 
37s (2202UTC) era imiciada a sequência automática de 
ignição, com o sistema de supressão de água a ser aberto a T- 
30s. A T-22s o controlo das operações de lançamento era 
transferido para o computador a bordo do Ariane-SECA. A T- 
6s foi possível se observar a entrada em funcionamento do 
sistema de eliminação de hidrogénio residual por debaixo do 
motor Vulcan. Este sistema tem como função queimar 
qualquer resíduo de hidrogénio que se possa ter escapado. A 
T-3s os sistemas de bordo controlam o lançador e os dois 
sistemas de orientação inercial passam para o modo de voo. A 
ignição do motor Vulcam ocorre a T=Os sendo verificado 
entre T+4s e T+7s, altura em que, não se tendo registado 
qualquer problema, se deu a ignição dos dois propulsores 
laterais de combustível sólido (T+7,3s). 


A T-35s o foguetão lançador já havia levado a cabo 
as manobras de rotação e translação que o colocaram numa 
trajectória em direcção a Este para a órbita geossincrona, 
atingindo os 10 km de altitude pelas 2204UTC. A separação 
dos dois propulsores laterais de combustível líquido ocorria às 
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O quadro de do Centro de Controlo Júpiter indica um 
problema na plataforma de lançamento que acabou por levar 
ao adiamento da missão V175 por 24 horas no dia 10 de 
Março. Imagem: Arianespace via NASASpaceflight.com. 
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2205UTC (T+2m 27s) com o veículo a continuar a sua missão propulsionado pelo motor Vulcain-2. A separação da ogiva de 
protecção ocorria a T+3m 20s (2206UTC) pois deixara de ser necessária após o lançador passar a parte mais densa da atmosfera 
terrestre. 


Pelas 2208UTC (T+5m) o lançador encontrava-se a uma altitude de 148 km e viajava a uma velocidade de 3,0 km/s. O 
seguinte gráfico mostra as diferentes fases do lançamento. 
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Entre T+/m (2210UTC) e T+16m (2219UTC) o lançador ganha velocidade ao nivelar o seu ganho em altitude. 
Entretanto pelas 2211UTC (T+8m 59s) dá-se o final da queima e separação do estágio criogênico e pelas 2212UTC (T+9m 6s) o 
estágio ESC-A entra em ignição que terminará pelas 2227UTC (T+24m 41s). 


Após o final da ignição do 
estágio ESC-A, o conjunto procedeu à 
sua orientação de atitude em 


preparação para a separação do 
primeiro satélite A separação do 
satélite Synet-SA tem lugar às 


2229UTC (T+26m 45s), seguindo-se a 
separação do adaptador Sylda às 
2232UTC (T+29m 25s). Finalmente, e 
mais uma vez após a orientação da 
atitude do conjunto, a separação do 
satélite Insat-4B ocorre às 2233UTC 
(T+30m 565). 


Às 2202UTC do dia 11 de Março 
de 2007 imiciava-se a missão 
V175, a primeira missão da 


Arianespace em 2007. Imagem: 
Arianespace. 
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Os parâmetros orbitais médios na separação dos satélites eram de um perigeu a 249,8 km de altitude (com um perigeu 
previsto a 250,0 km de altitude e um erro de +/- 3,0 km), apogeu a 35953 km de altitude (previa-se um apogeu a 35970 km de 
altitude comum erro de +/- 160 km) e uma inclinação orbital de 4,5º (tal como previsto e tendo em conta um erro de +/-0,06º). 


Os dois satélites levaram a cabo uma série de manobras orbitais para atingir as suas localizações definitivas na órbita 
geossincrona. Os seguintes parâmetros orbitais referem-se ao satélite Insat-4B: 


Os parâmetros orbitais do satélite Insat-4B após o seu lançamento e nos dias seguintes. Dados: Antonin Vitek. Tabela Rui 
C. Barbosa. 





A órbita inicial do Insat-4B (órbita de transferência para a órbita geossincrona) tinha um perigeu a 243 km de altitude, 
um apogeu a 35886 km de altitude e uma inclinação orbital de 4,52º, com um período orbital de 10 horas e 34 minutos. A 
primeira manobra orbital do Insat-4B teve lugar a 13 de Março e em resultado o seu perigeu orbital foi elevado para 14244 km de 
altitude, com o apogeu a 35752 km de altitude e a inclinação orbital a ser reduzida para 1,15º (período orbital de 15 horas 21 
minutos). A 14 de Março teve lugar a segunda manobra orbital com o motor do Insat-4B a ser accionado durante 41 minutos. Em 
resultado o seu perigeu orbital foi elevado para 35878 km de altitude, com o apogeu a 35736 km de altitude e a inclinação orbital 
a ser reduzida para 0,19º (período orbital de 22 horas 41 minutos). A terceira e última manobra orbital do Insat-4B teve lugar a 
14 de Março com o motor do Insat-4B a ser accionado durante 3 minutos e 50 segundos. Em resultado o satélite atingiu a órbita 
geossincrona com um período orbital de 23 horas e 52 minutos. 


Os seguintes parâmetros orbitais referem-se ao satélite Skynet-5A: 


62 
5 


16/ Mar [22 |] 35745 4.50 631.47 
23 / Mar [265 |] 35726 4,47 631.15 


Os parâmetros orbitais do satélite Skynet-5A após o seu lançamento e nos dias seguintes. Dados: Antonm Vitek. Tabela 
Rui C. Barbosa. 
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O segundo voo do Falcon-1 


Apontado por muitos como um fracasso, o segundo voo do foguetão privado Falcon-1 atingiu os objectivos propostos pela 
SpaceX que pretendia testar o funcionamento do primeiro estágio do veículo e o sistema de separação entre o primeiro e o 
segundo estágio. Infelizmente, muita imprensa sensacionalista levou a crer que a SpaceX havia falhado nos seus propósitos ao 
não alcançar a órbita terrestre. 


O Falcon-1 


O foguetão Falcon-l é um lançador a dois 
estágios com um comprimento de 21,3 metros, 
uma largura de 1,7 metros, uma massa de 
38555 kg e que desenvolve uma força de 454 
kN no lançamento. O veículo utiliza oxigénio 
líquido LOX e querosene altamente refinada 
RP-1. 


A estrutura primária do primeiro 
estágio do foguetão Falcon-l é feita numa liga 
de alumínio patenteada pela SpaceX. O desenho 
do lançador é uma fusão entre uma estrutura 
totalmente pressurizada (tal como o foguetão 
Atlas-ID) e um desenho semelhante ao do 
lançador Delta-2. Como resultado, a SpaceX foi 
capaz de desenvolver uma pressão de 
estabilização através de uma eficiência de 
massa mas ao mesmo tempo evitar as 
dificuldades de preparação do lançador com 
uma estrutura incapaz de se suportar a si 
própria. Um único motor Merlin desenvolvido 
pela SpaceX propulsiona o primeiro estágio do 
Falcon-l. Após a ignição do motor, o lançador 
é mantido no solo até se proceder à verificação 
de todos os sistemas do lançador e se estes se 
verificarem dentro dos parâmetros normais, o 
lançador é então largado. 


A separação entre o primeiro e o 
segundo estágio ocorre através da ruptura de 
parafusos de fixação e de um sistema de 
impulso. Todos os componentes foram Já 
utilizados noutros lançadores espaciais. 


A estrutura do segundo estágio é 
fabricada numa liga de alumínio e lítio, sendo 
propulsionado por um único motor Kestrel que 
possui dois sistemas redundantes de ignição 
para maior fiabilidade. 





O lançador é capaz de colocar uma carga de 670 kg numa órbita a 200 km de altitude com uma inclinação de 28,0º ou 
então uma carga de 430 kg numa órbita sincronizada com o Sol a uma altitude de 700 km. 


Um voo de teste! 


Durante a fase de preparação para o segundo voo do Falcon-l, a SpaceX anunciou por várias vezes que este segundo voo teria 
dois objectivos principais: a) testar o desempenho do primeiro estágio do lançador e b) testar a separação entre o primeiro e o 
segundo estágio do Falcon-1, tudo o que fosse conseguido após esta fase seria considerado um bónus. Na realidade não existia 
qualquer satélite abordo do Falcon-1, havendo somente um anel metálico sobre o qual irá assentar a carga em futuras missões. 


Os preparativos para este lançamento foram levados a cabo de forma metódica para eliminar todos os problemas 
registados com os novos elementos do lançador. A SpaceX havia passado o último ano a levar a cabo melhoramentos no 
lançador após uma investigação governamental ter determinado que a causa da fuga que condenou o primeiro lançamento do 
Falcon-l se dever a uma corrosão num elemento de alumínio localizado no motor Merlin. O combustível resultante dessa fuga 
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originou um incêndio após a ignição do motor levando a que o motor se desactivasse prematuramente a T+30s e levando a que o 
Falcon-1 (Fl) se despenhasse no Oceano Pacífico. 


O fracasso no primeiro lançamento do Falcon-1 levou a SpaceX a implementar melhoramentos tanto no veículo como 
nos procedimentos da contagem decrescente, aumento num factor de 30 o número de factores de abortagem. O motor Merlin foi 
também revisto e foram incluídos melhoramentos de forma a torna-lo mais robusto. Da mesma forma procedeu-se ao 
desenvolvimento de um software capaz de analisar o estado do motor no tempo que decorre após a sua ignição e antes do 
lançador ser libertado dos fixadores que o seguram á plataforma de lançamento. 





Este ensaio estava originalmente previsto para ter lugar em Dezembro de 2006 sendo posteriormente adiado para 21 de 
Janeiro de 2007, mas mais uma vez o lançamento acabou por ser adiado devido a um problema com o actuador do vector de 
controlo do motor do segundo estágio. Este actuador tem por função orientar a tubeira do motor na sua ascensão final para a 
órbita terrestre. A este problema junção a indisponibilidade do polígono de Kwajalem devido à realização de um teste e os dois 
factores conjugaram-se para adiar o segundo lançamento do Falcon-1. O lançamento era então adiado para meados de Fevereiro. 


No dia 16 de Março a SpaceX levou a cabo o ensaio do motor Merlin num teste estático. Este teste serviu para eliminar 
as últimas dúvidas relativas ao funcionamento do motor tendo também os controladores detectado um pequeno problema 
relacionado com o sistema de orientação por GPS pouco tempo depois do teste (no entanto esta anomalia não evitaria o 
lançamento pois o Falcon-1 utiliza um sistema de navegação inercial durante o seu voo). 
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Com os resultados do teste estático a serem positivos a SpaceX anunciava que o lançamento do Falcon-1 teria lugar a 19 
de Março pelas 2300UTC. Após a resolução de alguns problemas relacionados com a transmissão de informação entre a Ilha de 
Omelek e a sede da SpaceX em El Segundo, Califórnia, o lançamento foi adiado para as 2345UTC. Pelas 2323UTC o Range 
Safety anunciava que as áreas em torno do local de lançamento encontravam-se desertas e prontas para o lançamento ao mesmo 
tempo que anunciava que os ventos eram aceitáveis. As 2324UTC terminava o abastecimento de querosene e de oxigénio líquido 
(LOX). 


O lançador começava a utilizar as suas 
baterias internas para o fornecimento de energia 
às 2336UTC e logo de seguida (T-8m 1s) 
procedia-se à recolha do suporte metálico do 
foguetão na plataforma de lançamento. Pelas 
2338UTC (T-6m 30s) era confirmado que o 
sistema de finalização de voo estava pronto para 
o lançamento. Este sistema permitiria destruir o 
lançador caso algo corresse mal nos minutos 
iniciais do voo. Às 2339UTC (T-5m 35s) os 
sistemas pirotécnicos do lançador estavam 
pronto para o voo. A purga do motor com hélio 
líquido ocorria às 2343UTC com o sistema de 
LOX a ser confirmado apto para o lançamento. 


A contagem decrescente para o 
lançamento era abortada automaticamente a T- 
Im 34s (2344UTC) numa denominada 
“Terminal Count Abortf. A tentativa de 
lançamento acabaria por ser adiada por 24 horas 
as O010UTC devido a problemas de 
comunicações na fase de transição entre o 
sistema de comunicações no solo e o sistema de rádio frequência do Range Safety. Uma análise mais detalhada da ocorrência 
levou à conclusão de que devido ao tipo de material utilizado na transferência do sinal entre os dois sistemas, esta demorou 
algumas centenas de milissegundos e antes que houvesse tempo para esta ser finalizada o software de verificação do sistema 
examinou o seu estado e ordenou a abortagem da contagem decrescente. 





No dia 20 de Março o lançamento estava originalmente previsto para as 2300UTC sendo adiado para as 2330UTC pelas 
2215UTC e posteriormente para as 0005UTC do dia 21 de Março devido a problemas compatibilidade de rádio frequência com 
as cargas no segundo estágio do lançador. A contagem decrescente era retomada a T-60m (2305UTC) e o abastecimento do 
lançador com querosene e LOX iniciava-se pelas 2300UTC (T-56m). 


Nesta altura as condições atmosféricas em Kwajalem apresentavam-se com uma temperatura de 30ºC e uma humidade 
de 60%. O céu encontrava-se na sua maior parte encoberto e o vento soprava com uma velocidade de 26 km/s de NE. A 
visibilidade era de 16,1 km. 


| =502 9 Kad 
———————— 
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Pelas 2317UTC (T-48m) todas as verificações haviam sido levadas a cabo no Range Safety e a contagem decrescente 
decorria sem qualquer problema com o abastecimento do tanque de LOX do primeiro estágio a atingir 90% da sua capacidade às 
2320UTC (T-45m). O abastecimento de querosene no primeiro estágio era finalizado às 2330UTC (T-35m); o abastecimento de 
LOX ao segundo estágio terminava ás 2333UTC (T-32m) e o abastecimento de querosene ao segundo estágio terminava ás 
2334UTC (T-31m). Pelas 2339UTC (T-26m) eram atingidos os níveis de LOX em ambos os estágios necessários para o 
lançamento. Nesta fase o hélio necessário para a pressurização também já havia sido introduzido a bordo do Falcon-1. 





Às 2343UTC a embarcação de recolha do primeiro estágio do lançador encontrava-se em posição para efectuar a 
recuperação do primeiro estágio do Falcon-1. 


À sequência da contagem decrescente final (“Terminal Count”) era iniciada às 2355SUTC (T-10m) e de seguida iniciava- 
se a sequência de transferência do veículo para as suas baterias internas para o fornecimento de energia. Entre as 2356UTC e as 
2358UTC tinha lugar a recolha do suporte metálico do lançador na plataforma de lançamento. A T-6m 30s (2358UTC) o sistema 
de finalização de voo estava já pronto para o lançamento e os sistemas pirotécnicos do Falcon-l eram activados a T-6m 
(2359UTC). 


O controlo do vector de força era pressurizado a 
T-4m (0001UTC do dia 21 de Março) e os sistemas de 
aquecimento das baterias eram desligados a T-3m 30s 
(0001UTC). A ignição do lançador (Passo 120 na contagem 
decrescente) era permitida às 0002UTC (T-3m) e os 
sistemas de LOX eram configurados para o lançamento. A 
origem dos dados de telemetria era actualizada a T-Im 30s 
(0003UTC), tendo sido este passo que originara a 
abortagem da contagem decrescente no dia anterior. 


A T-Im 10s (0003UTC) o lançador começava a 
utilizar as suas baterias para o fornecimento de energia. O 
sistema de água da plataforma de lançamento era activado a 
T-30s (0004UTC) e a ignição do motor Merlin ocorria a T- 
3s (0005SUTC). No entanto o lançamento era abortado a 
T=0s (0005SUTC) devido ao facto de a pressão na câmara 
de combustão do motor Merlin ser 0,2% mais baixa do que 
era previsto. 





Após analisarem os registos resultantes da abortagem, o controlo de lançamento decidiu prosseguir com uma reciclagem 
da contagem decrescente e tentar um novo lançamento do Falcon-1! Este facto demonstrou a versatilidade deste lançador privado 
ao levar a cabo uma nova tentativa de lançamento após a ignição do motor do foguetão. 


Com o Falcon-1 ainda na plataforma de lançamento os controladores procederam á colocação do veículo em segurança 
e colocaram suporte metálico de novo de encontro ao lançador. Pelas O011IUTC os procedimentos de abortagem estavam 
completos e era decidido que a contagem decrescente seria reciclada para T-1Im. De salientar que a janela de lançamento 
disponível para esta nova tentativa decorria entre as 0028UTC e as 0114UTC. 


Os preparativos para a nova tentativa de lançamento passaram pela drenagem de algum propolente e posterior novo 
abastecimento. A drenagem do primeiro estágio foi iniciada às 0019UTC e a drenagem do segundo estágio foi iniciada às 
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0021UTC, terminando pelas 0033UTC. A contagem decrescente seria novamente reciclada para T-16m pelas 0054UTC com o 
lançamento previsto ás O110UTC. O reabastecimento dos dois estágios do Falcon-1 iniciou-se às 0039UTC. O objectivo da 
drenagem e novo abastecimento dos estágios do lançador destinava-se a aquecer ligeiramente o motor Merlin fazendo assim com 
que a pressão na câmara de combustão subisse. A temperatura na câmara de combustão deverá encontrar-se entre os 25,6º Ce os 
26,7ºC, encontrando-se nos 24.4ºC a quando da abortagem. 





À contagem decrescente era retomada às 0054UTC (T-16m) e a sequência final iniciava-se às O100UTC (T-10m). Entre 
as OI01JUTC e as 0102UTC timha lugar a recolha do suporte metálico do lançador na plataforma de lançamento. A T-/m 
(0103UTC) o sistema de finalização de voo estava já pronto para o lançamento e os sistemas pirotécnicos do Falcon-l eram 
activados a T-6m (0104UTC). O controlo do vector de força era pressurizado a T-4m (0106UTC) e os sistemas de aquecimento 
das baterias eram desligados a T-3m 30s (0106UTC). A ignição do lançador era permitida às 0107UTC (T-3m) e os sistemas de 
LOX eram configurados para o lançamento. A origem dos dados de telemetria era actualizada a T-Im 30s (0108UTC). O veículo 
começava a utilizar as suas fontes internas para o fornecimento de energia às O108UTC (T-Im 15s) e o sistema de água da 
plataforma de lançamento era activado às 0109UTC (T-30s). 


A sequência de ignição do motor Merlin iniciava-se a T-3s e o lançamento do Falcon-1 (F2) tinha lugar às O110UTC. A 
T+45s o lançador encontrava-se a uma altitude de 2,6 km e pelas O011]1UTC (T+Im 22s) havia já ultrapassado a zona de máxima 
pressão dinâmica sobre a sua estrutura. Às 0111UTC (T+Im 30s) o lançador encontrava-se a uma altitude de 13,9 km e viajava a 
uma velocidade de 450 m/s. 





Pelas 0112UTC (T+2m 50s) dava-se o final da queima do motor Merlin e a separação do primeiro estágio ocorria a 
T+2m 5ls. O sistema de separação é composto por um impulsionador pneumático que executa a separação entre os dois estágios. 
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As imagens seguintes mostram o final da queima e separação do primeiro estágio, ignição do motor Kestrel do segundo 
estágio (T+2m 55s) bem como a separação da ogiva de protecção de carga que ocorre a T+3m 20s (01]3UTC). 





De notar que na separação entre o primeiro e o segundo estágio ocorre o impacto do primeiro estágio com a tubeira do 
motor Kestrel do segundo estágio. O lançador tem a necessidade nesta fase de proceder a correcções de trajectória, podendo ser 
este um facto importante nos acontecimentos de teriam lugar momentos mais tarde. 


Pelas 0113UTC (T+3m 30s) o lançador encontrava-se a 117 km de altitude e a T+4m 20s encontrava-se a 161 km de 
altitude. A T+3m 46s começa-se a notar um movimento oscilatório estranho no lançador. Este movimento vai se tornando cada 
vez mais intenso indicando um problema com o segundo estágio. A telemetria proveniente do Falcon-1 é perdida às 0115UTC 
(T+5m 5s). 


Análises posteriores indicam um problema com o controlo de rotação do segundo estágio que não consegue atingir a 
órbita terrestre e acaba por reentrar na atmosfera sobre o Oceano Pacífico após atingir uma altitude de cerca de 300 km. 


Numa conferência de imprensa após o lançamento, Ellon Musk, Presidente da SpaceX, indica que 90% dos objectivos 
haviam sido atingidos para este voo tendo-se provado a fiabilidade do motor Merlin e do primeiro estágio do Falcon-1, o 
lançamento do veículo e a sua trajecória, demonstrando-se também o procedimento de separação entre o primeiro e o segundo 
estágio do lançador. Ellon Musk caracteriza o lançamento como um sucesso! 


O que causou o final do voo do Falcon-1 (F2)? 


Tal como foi observado na transmissão proporcionada pela SpaceX, um crescente nível de oscilação pode ser constatado na 
queima do segundo estágio. Esta oscilação está inicialmente associada ao movimento dos propolentes no tanque de LOX, um 
cenário que foi simulado e planeado pela SpaceX. Porém, o impacto do primeiro estágio com a tubeira do motor Kestrel do 
segundo estágio pode ter adicionado um parâmetro extra para correcção do sistema de controlo do lançador. Os parâmetros 
provenientes do segundo estágio parecem provar que o aumento de oscilação está associado ao aumento da frequência de 
movimento do LOX. As simulações levadas a cabo após o lançamento mostram que o sistema de controlo seria capaz de 
diminuir os efeitos do movimento do LOX, porém na simulação não foi levado em conta o impacto do primeiro estágio no 
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segundo estágio seguido das manobras por parte da tubeira para colocar o veículo na trajectória correcta. O impacto observado 
durante a separação não provocou qualquer dano na tubeira de nióbio do segundo estágio. O impacto ocorre devido a uma 
rotação muito maior do que esperado, atingindo os 2,5º/s quando se esperava 0,5º/s. À medida que a tubeira do segundo estágio 
se colocava em posição a partir da secção interestágio, o primeiro estágio encontrava-se com uma rotação tão rápida que acabou 
por impactar na tubeira. 


Aparentemente o nível de rotação foi devido ao facto de não se conhecer a forma de transição do motor Merlin durante a 
desactivação em condições de voo. 


Este facto foi o único que impediu o Falcon-l (F2) de atingir a velocidade orbital. O segundo estágio funcionou 
perfeitamente tendo mesmo levado a cabo a separação do anel metálico de suporte de carga no final do voo, simulando assim a 
separação de um satélite. 
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A seguinte tabela lista os lançamentos orbitais levados a cabo nos meses de Fevereiro e Março de 2007. Por debaixo de cada lançamento está referida uma sequência de quatro números 
que indica respectivamente o apogeu orbital (km), o perigeu orbital (km), a inclinação orbital em relação ao equador terrestre (º) e o período orbital (minutos). Estes dados são 
fornecidos pelo Space Track. Estes são os dados mais recentes para cada veículo à altura da edição deste número do Boletim Em Orbita. 


NORAD Designação 


Beidou-1D 
THEMIS-01 
THEMIS-02 
THEMIS-03 
THEMIS-04 
THEMIS-05 
IGS Radar-2 
IGS Optical-3 
ASTRO 
MidSTAR-I 
NextSat-CSC 
STPSat-1 
FalconSAT-3 
CFESat 
MEPSI-4A 
MEPSI-4B 


Insat-4B 


Data UTC Des. Int. 
02 Fev 1628 | 2007-003A 30323 
(41471 / 184/25,05/ 744,29) 
17 Fev. 2301:00 2007-004A 30580 
(87306 / 462 / 15,58 / 1869,04) 

2007-004B 30581 
(87303 / 450 / 15,54 / 1868,62) 

2007-004C 30582 
(87032 / 482 / 15,46 / 1861,99) 

2007-004D 30797 
(87136 /571/15,54/1867,34) 

2007-004E 30798 
(87526 / 455 /15,51/1875,01) 
23 Fev. 0441 2007-0054 30586 
Dados não disponibilizados! 

2007-005B 30587 
(494 / 482 /97,27/ 94,37) Dados não dispombilizados! 
09 Mar. 0310:00 2007-006A 30772 
(498 /491/46,03/94,51) 

2007-006B 30773 
(498 / 495 /46,03 / 94,54) 

2007-006C 30774 
(498 /491/46,03/94,54) 

2007-006D 30775 
(560/558/35,44/95,84) 

2007-006E 30776 
(559/558/35,43/95,83) 

2007-006F 30777 
(562 /559/35,43/95,86) 

2007-006G 2 

2007-006H idas 
11 Mar. 2202  2007-007A 30793 
(35792 /35781/0,09/1436,11) 

2007-007B 30794 


(35790 / 35783 / 0,09 / 1436,07) 
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Skynet-5 A 


Lançador 


CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ3A4-11) 


Delta-2 7925-10 (D323) 


H-24/202 (F12) 


Atlas-5/401 (AV-013) 


Ariane-SECA (V175/L535) 


Local 


Xichang 


Cabo Canaveral AFS, SLC-17B 


Tanegashima, Yoshinubo LC] 


Cabo Canaveral AFS, SLC-41 


CSG Kourou, ELA3 


Peso (kg) 


400 
170 


50 


4635 


3035 


242, 


Outros Objectos Catalogados 


Esta tabela contém uma correcção em relação á tabela apresentada na edição anterior do Em Órbita. 


Data Lançamento Des. Int. NORAD Designação Veiculo Lançador 

10 Maio” 1999-025ALX 30592 (Destroço) Feng Yun-1C CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 
a (são catalogados 1779 destroços resultantes do teste ASAT levado a cabo pela China a 11 de Janeiro de 2007) 

10 Maio 1999-025 AUH 30771 (Destroço) Feng Yun-1C CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 
09 Março 2007-0066 30778 Centaur (AV-013) Atlas-5/401 (AV-013) 

14 Outubro 1999-057NN 30779 (Destroço) CBERS-1 CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2) 
a (são catalogados 13 objectos resultantes deste lançamento) 

14 Outubro 1999-057PB 30792 (Destroço) CBERS-1 CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2) 
11 Março 2007-007C 30795 ESC-A (V175/L535) Ariane-SECA (V175/L535) 

11 Março 2007-007D0 30796 Sylda (VW 175/L535) Ariane-SECA (V175/L535) 

17 Fevereiro 2007-0046 30799 Delta-K (D323) Delta-2 7925-10 (D323) 

10 Maio 1999-025 AUJ 30800 (Destroço) Feng Yun-1C CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 
a (são catalogados 219 destroços resultantes do teste ASAT levado a cabo pela China a 11 de Janeiro de 2007) 

10 Maio 1999-025BDM 31019 (Destroço) Feng Yun-1C CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 


Regressos / Reentradas 
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Local de Lançamento 
Taiyuan, LC] 


Taiyuan, LCI 
Cabo Canaveral AFS, SLC-41 
Taiyuan, LC] 


Taiyuan, LCI 

CSG Kourou, ELA3 

CSG Kourou, ELA3 

Cabo Canaveral AFS, SLC-17B 
Taiyuan, LC] 


Taiyuan, LCI 


A primeira tabela indica alguns satélites que reentraram na atmosfera ou regressaram nas passadas semanas. A segunda tabela indica os veículos ou satélites mais importantes que 


deverão reentrar na atmosfera nas próximas semanas. Estas informações são cedidas pelo Space Track. 


Ree: reentrou na atmosfera terrestre; Reg: regressou após a missão; Ino: moperacional; Ope: Operacional. 


Data Status Des. Int. NORAD Designação Lançador Data Lancç. Local Lançamento D. Órbita 
24 Fev. Ree. 1991-039C 21842 (Destroço) Okean-3 11K68 Tsyklon-3 04 Junho NIIP-53 Plesetsk, LC32/2 5744 
02 Mar. Ree. 1998-067AQ 30426 (Destroço) ISS 

07 Mar. Ree. 1998-067AP 30425 (Destroço) ISS 

08 Mar. Ree. 2006-055B 26990 MEPSI-2ZA/2B OV-103 Discovery STS-166 10 Dezembro Kennedy SC, LC-39B 88 

08 Mar. Ree. 1992-047AG 28683 (Destroço) 8K82K Proton-K/DM-2 (376-01) 30 Julho GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 5334 
09 Mar. Ree. 1998-067AR 30427 (Destroço) ISS 

10 Mar. Ree. 1998-067AS 30428 (Destroço) ISS 

10 Mar. Ree. 1978-0674 10973 Cosmos 1025 11K68 Tsyklon-3 28 Junho NIIP-53 Plesetsk, LC32/2 10482 
10 Mar. Ree. 1999-057NP 30780 (Destroço) CBERS-1 CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2) 14 Outubro Taiyuan, LC] 2704 
I9 Mar Ree. 2004-0090 28192 Delta-K (D304) Delta-2 7925-9.5 (D304) 20 Março Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 1094 
14 Mar. Ree. 1999-057NQ 30781 (Destroço) CBERS-1 CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2) 14 Outubro Taiyuan, LC] 2708 
21 Mar. Ree. 2006-019E 29161 (Destroço) Kompas-2 Shtil-1 26 Maio Mar de Barents, K-84 Ekatermburg 299 
23 Mar. Ree. 1999-025F 29717 -(Desteroço) Feng Yun-1C CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 10 Maio Taiyuan, LC] 2874 
26 Mar. Ree. 1991-050H 28065 (Destroço) SARA Ariane-40 (V44) 17 Julho CSG Kourou, ELAZ2 5731 
28 Mar. Ree. 2006-045 A 29503 Progress M-58 (ISS-23P) 11A511U Soyuz-U (Ts15000-102) 23 Outubro GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 156 
30 Mar. Ree. 1999-025AFT 30456 (Desteroço) Feng Yun-1C CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 10 Maio Taiyuan, LC] 2881 


“ Em edições anterior do Boletim Em Órbita a data de lançamento do satélite Fen Yun-1C havia sido erradamente indicada como 10 de Outubro de 1999. 
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Quadro dos lançamentos orbitais previstos para Abril / Maio de 2007 


Data Lançador 
07 Abril* 11A511U-FG Soyuz-FG (019) 


Carga 

Soyuz TMA-10 (ISS14S) 
Anik F-3 

Hai Yang-1B 

EgypSat-1 

SaudiSat-3 
SaudiComsSat-3, 4, 5, 6, 7 


Local 

GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 
GIK-5 Baikonur 

Taiyuan 

GIK-5 Baikonur, LC109 


09 Abril* 8K82KM Proton-M/Breeze-M (53516/88521) 
1 Abril* CZ-2C Chang Zheng-2€ (CZ2C-16) 

17 Abril Dnepr-1 

17 Abril CZ-3A Chang Zheng-3A 

23 Abril PSLV-C8 (PSLC-CA) 

25 Abril L-1011 Stagarzer Pegasus-XL 

26 Abril Dnepr-1 

22 Abril Delta-2 7920-10C 

03 Maio Ariane-SECA (V176/L536) 

12 Maio 11 A511U Soyuz-U (106) 

18 Maio Atlas-5/501 (AV-009) 

19 Maio CZ-3B Chang Zheng-3B 

20 Maio 11A511U-FG Soyuz-FG/Fregat (022/1017) 
24 Maio Delta-2 7420 

2? Maio Dnepr-1 

2? Maio CZ-4B Chang Zheng-4B 

2? Maio 11A511U-FG Soyuz-FG/Fregat 

2? Maio 8K78M Molniya-M/2BL 


* Já efectuado a quando da edição deste número do Boletim Em Órbita. 
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P-POD 3 (CAPE-1; PolySat-3 Cal Poly CP3; Libertad-1) 
P-POD 1 (PolySat-4 Cal Poly CP4; AeroCube-2: CSTB-1) 
P-POD 2 (MAST (Multi-Application Survivable Tether)) 


SinoSat-3 Xichang 

Agile Satish Dawan SHAR, Sriharikota Isl 
AAM 

AIM (SMEX-09) Vandenberg AFB 

Genesis-2 Dombarovskiy — Yasniy 


GeoEye-l (Orbview-5) 


Astra-1L 

Galaxy-17 

Progress M-60 (360 ISS-25P) 
NRO L-30 

Nigcomsat-1 


Vandenberg AFB, SLC-2W 
CSG Kourou, ELA3 
GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 


Vandenberg AFB, SLC-3W 
Xichang 


Globalstar GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
Globalstar 

Globalstar 

Globalstar 

Cosmo Skymed F-1 Vandenberg AFB, SLC-2W 
TerraSAR-X GIK-5 Baikonur, LC109 
CBERS-2B Taiyuan 

Radarsat-2 GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
Oko GIK-1 Plesetsk 


244 


Em Órbita 


Próximos Lançamentos Tripulados 


8 de Junho de 2007 STS-117/ISS-13A OV-104 Atlantis (28) KSC, LC-39A 
Frederick Wilford Sturckow (3): Lee Joseph Archambault (1); Steven Ray Swanson (1); 
James Francis Reilly (3); Rick Alan Mastracchio (2); Patrick Forrester (2) 


é nACHAMBAULT SS 


SWANSON 
OLIVAS 
REILLY 


DG 





5 de Agosto de 2007 STS-118/ISS-13A.1 OV-104 Endeavour (20) KSC, LC-39A4 
Scott Edward Kelly (2); Charles Owen Hobaugh (2): Tracy E. Caldwell (1); 
Dafydd Rhys Williams (2): Barbara R. Morgan (1); Clayton C. Anderson (1) 


pe 


HELIY o HOBAUIGH 
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22 de Outubro de 2007 STS-120 / ISS-10A Node-2 OV-104 Atlantis (29) KSC, LC-39A 
Palmela Ann Melroy (2); George Zamka (1); Stephanie D. Wilson (2); Scott Eduard Parazynski (5); 
Douglas H. Wheelock (1); Paolo Nespolh (1); Daniel Michio Tami (2) 





2 de Outubro de 2007 Soyuz TMA-11/ISS-15S 11A511FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Yuri Ivanovich Malenchenko (4); Peggy Annette Whitson (2); Sheik Muszaphar Shukor (1) 
Salizhan Shakirovich Sharipov; Edward Michael Fincke; Faiz bin-Khaleed 
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2? de Dezembro de 2007 STS-122 /ISS-1E Columbus OV-103 Discovery (34) KSC, LC-39A 
Stephan Nathaniel Frick (2); Alan G. Poindexter (1); Hans Wilhelm Schlegel (2); Stanley G. Love (1); 
Rex Joseph Walheim (2); Leland D. Melvin (1), Léopold Eyharts (2) 


K 
La 





A determinar STS-123 / ISS-1J/A OV-105 Endeavour (21) KSC, LC-39A 
Dominic Lee Pudwill Gorie (4); Gregory H. Johnson (1); Richard Michael Linnehan (4); Michael J. Foreman (1); 
Robert L. Behnken (1); Takao Doi (2); Garrett E. Reisman (1) 
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29 de Fevereiro de 2008 STS-124/ISS-1J OV-104 Atlantis (30) KSC, LC-39A 


Mark E. Kelly (2): Kenneth T. Ham (1); Karen L. Nyberg — MSI (2); Ronald J. Garan — MS2 (1); 
Michael Fossum — MS3/EV1 (2): Steven Bowen — MS4/EV2(1); Akihiko Hoshide (1) — MS5 





8 de Abril de 2008 Soyuz TMA-12/ISS-16S HASIIFG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LCl PU-5 


Sergey Volkov (1); Oleg Kononenko (1): Cosmonauta Sul-coreano (1) 
Sergey Krikalev; Maksim Surayev; Cosmonauta Sul-coreano 





10 de Julho de 2008 STS-119/ISS-15A (ITS-S6) OV-105 Endeavour (22) KSC, LC-39A 


Comandante (?); Piloto (2); Michael Gernhardt (2); Especialista de Voo (1); 
Especialista de Voo (7): Especialista de Voo (7): Sandra Magnus (?); Nicole Scott (Suplente de Sandra Magnus) 
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11 de Setembro de 2008 STS-125 / HST-SM-04 OV-104 Atlantis (31) KSC, LC-39A 
Scott Altman (2): Gregory C. Johnson (1); John M. Grunsfeld (2); Michael J. Massimino (7); 
Andrew J. Feustel (1); Michael T. Good (1); K. Megan McArthur (1) 


K x 





22 de Outubro de 2008 Shenzhou-7 CZ-2F Chang Zheng-2F (CZ2F-7) Jiuquan 
Comandante (2); Yuangyuan (?); Yuangyuan (2) 
Comandante; Yuangyuan; Yuangyuan 


9 de Outubro de 2008 STS-126 / ISS ULF-2 OV-103 Discovery (35) KSC, LC-39A 
Comandante (2); Piloto (2); Especialista de Voo (2); Especialista de Voo (“?); 
Especialista de Voo (7): Especialista de Voo (7): Koichi Wakata (2); Soichi Noguchi (Suplente de Koichi Wakata) 


Para além das missões referidas o manifesto dos vaivéns espaciais prevê ainda as seguintes missões. Estão também incluídas as 
missões russas e chinesas. 


22-279-08 STS-127 OV-104 Atlantis ISS-2J/A — Missão científica. 

22-279-08 STS-128 OV-105 Endeavour ISS-ULF3 — Missão logística / MPLM Donatello. 
22-2292-08 STS-129 OV-103 Discovery ISS-UF4 — Missão logística. 

22-209-08 STS-130 OV-105 Endeavour ISS-19A — Missão logística / MPLM Donatello. 
22-202-09 STS-131 OV-103 Discovery Missão de reserva 

22-2702-09 STS-132 OV-105 Endeavour ISS-20A — Node-3 e Cupola. 

22-2702-09 STS-133 OV-103 Discovery Missão de reserva 

299210 Shenzhou-8 Shenzhou-8 Laboratório espacial 

2-9 10 Shenzhou-9 Shenzhou-9 Acoplagem não tripulada 

2-9 10 Shenzhou-10 Shenzhou-10 Acoplagem tripulada 
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Futuras Expedições na ISS 


A seguir apresenta-se uma relação dos futuros membros das Expedições à ISS 





Expedição 15 

A Expedição 15 apresentará três configurações distintas. A primeira terá 
lugar entre Abril e Junho de 2007, a segunda entre Junho e Setembro de 2007 
e a terceira entre Setembro e Outubro de 2007. A tripulação base será 
constituída por Fyodor Nikolayevich Yurchikhin e Oleg Valeriyevich Kotov 
que chegarão à ISS em Abril de 2007 para se juntarem a Sunita Lyn 
Williams que permanecerá na estação até o mês de Junho sendo então 
substituída por Clayton Anderson que viajará a bordo do vaivém espacial 
OV-105 Endeavour na missão STS-118 (trazendo Sunita Williams de 
regresso à Tera). Anderson permanecerá na ISS até Setembro de 2007 sendo 
substituído por Daniel Michio Tani que viajará a bordo do vaivém espacial 
OV-104 Atlantis na missão STS-120 (trazendo Clayton C. Anderson de 
regresso à Terra). 


A tripulação suplente da Expedição 15 é composta por Roman Yurievich Romanenko (Comandante), Mikhail Borisovich 
Korniyenko (Engenheiro de Voo), Gregory E. Chamitoff (Suplente de Clayton C. Anderson) e Sandra Hall Magnus (Suplente de 





Comandante: Fyodor Nikolayevich Yurchikhin 
Engenheiro de Voo n.º 1: Oleg Valeriyevich Kotov 
Engenheiro de Voo n.º 2: Clayton C. Williams 
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Daniel Michio Tani). 


Comandante: Fyodor Nikolayevich Yurchikhin 
Engenheiro de Voo n.º 1: Oleg Valeriyevich Kotov 
Engenheiro de Voo n.º 2: Sunita Lyn Williams 





Comandante: Fyodor Nikolayevich Yurchikhim 
Engenheiro de Voo n.º 1: Oleg Valeriyevich Kotov 
Engenheiro de Voo n.º 2: Daniel Michio Tam 


A participação de Daniel Michio Tam (na imagem à esquerda) na 
Expedição 15 está dependente do lançamento da missão STS-120. 
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Expedição 16 

A composição da Expedição 16 apresenta várias alterações ao longo 
do seu período de duração. Desta Expedição farão parte Peggy 
Annette Whitson (Comandante), Yuri Ivanovich Malenchenko 
(Enhenheiro de Voo n.º 1), Daniel Michio Tani, Léopold Eyharts e 
Garrett E. Reisman. Peggy Whitson e Yuri Malenchenko serão 
lançados a bordo da Soyuz TMA-ll a 6 de Outubro de 2007, 
juntando-se a Daniel Tani já em órbita. Tani regressará à Terra a 
bordo da missão STS-122 lançada a 5 de Novembro de 2007 e que 
transportará Lépold Eyharts para a estação. Eyharts por sua vez será 
substituído pelo americano Garrett Reisman que será lançado a bordo 
da missão STS-123. 


A tripulação suplente da Expedição 16 é composta por 
Edward Michael Fincke (Comandante), Salizhan Shakirovich 
Sharipov (Engenheiro de Voo) e Frank De Winne (Suplente de 
Léopold Eyharts). 


Expedição 17 
A tripulação da Expedição 17 será composta por Sergei 


Aleksandrovich Volkov e Oleg Dmitriyevich Kononenko que chegarão à ISS em Abril de 2008 para se juntarem a Gerrett Reisman 
que regressará à Terra na missão STS-119 que por sua vez transportará Sandra Magnus. 





A tripulação suplente da Expedição 17 é composta por Sergei Konstantinovich Krikalev (Comandante) e Maksim 
Viktorovich Surayev (Engenheiro de Voo). O astronauta Timothy L. Kopra também deverá fazer parte da Expedição 17. 


Expedição 18 
A tripulação da Expedição 18 será composta por Edward Michael Fincke e Salizhan Shakirovich Sharipov que chegarão à ISS a 


bordo da Soyuz TMA-13 para se juntarem a Sandra Magnus que regressará à Terra na missão STS-129 que por sua vez transportará 
Koichi Wakata. 
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Lançamentos Suborbitais 


A seguinte tabela não pretende ser uma listagem de todos os lançamentos suborbitais realizados. Entre os lançamentos que se 
pretende listar estarão os lançamentos de mísseis balísticos intercontinentais ou de outros veículos com capacidade de atingir a órbita 
terrestre mas que são utilizados em lançamentos suborbitais. A listagem é baseada em informação recolhida na rede informática 
mundial, através de pesquisa quase diária por parte do autor, e de múltipla informação recebida de várias fontes entre as quais se 
encontram as várias agências espaciais. 


Esta lista estará sempre incompleta pois será quase impossível obter a informação de todos os lançamentos suborbitais 
realizados (por exemplo, muitos testes de mísseis balísticos podem ser secretos e a informação recebida poderá, quase de certeza, ser 
muito escassa). A numeração da Designação Internacional para os lançamentos suborbitais, é uma numeração pessoal baseada na 
observação e registo do próprio autor. 


A quase diariamente são realizados lançamentos suborbitais por foguetões sonda que atingem altitudes orbitais mas que no 
entanto não atingem a órbita terrestre. No futuro poder-se-á criar no Em Orbita uma secção dedicada aos lançamentos por foguetões 
sonda, porém de momento vou-me limitar a listar os lançamentos com veículos já acima referidos. 


Data Hora Des. Int. Nome Lançador Local 

HM Jan. S001  - ada Xichang 

07 Fev. 0815  S002 | GT-1936M LGM-30 Minuteman II Vandenberg AFB, LF-10 
23 Fev. 220 S003 Shaheen-2 (Haft-6) Tilla (2) 

21 Mar. S004 Minotaur-2 Vandenberg AFB 


7 de Fevereiro — Minotaur-ll 


A Orbital Sciences Corporation (OSC) levou a cabo no dia 21 de 
Março de 2007 o lançamento de um veículo Minotaur-II para o U.S 
Air Force Space and Missile Systems Center destinado a levar um 
teste de um sensor pela Missile Defense Agency. O lançamento foi 
levado a cabo desde a Base Aérea de Vandenberg, Califórnia, às 
1427UTC. 


Esta foi a 6º missão para o Minotaur-ll TLV (Target 
Launch Vehicle) e a 12º para a família de lançadores Minotaur. 
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Cronologia Astronáutica (XXXIV) 
Por Manuel Montes 


1935: Alexandre Ananoff publica "La Navigation Interplanetaire", obra na qual resume uma boa parte do conhecimento 
contemporâneo sobre como viajar no espaço. 


-1935: E filmado o filme soviético de ficção baseado na estória "Para além da Terra" de Tsiolkovsky. Este participará como 
assessor técnico de realização e proporciona várias maquetas das naves espaciais que aparecem no filme. 


-1935: Durante os dois próximos anos, Korolev e o seu RNII trabalham no desenho de um avião propulsionado por um 
foguetão. Será uma aeronave sem tripulação, controlada automaticamente e com um aspecto semelhante à futura V-1 alemã. As 
diferenças em relação à V-1, o denominado Projecto 212 contemplam a instalação do motor ORM-65 por debaixo da parte posterior. 
O avião é testado em voo em 1939, depois de 13 testes estáticos entre 1937 e 1938. A sua massa na decolagem é de 210 kg, mede 3,2 
metros de comprimento e 3 de envergadura, consumindo querosene e ácido nítrico. Pode transportar 
30 kg de explosivos e a sua autonomia é de cerca de 50 km. 


-1935: Os foguetões instrumentados de Tsander alcançam 11 km de altitude. 


-1935: Valentin Glushko 
| publica "Foguetões, Desenho e 
4. dUbiamo Da dae di 
BEEN FARTOS Aplicações". O livro resume a sua 
dFEMEBETIZE FILO DET.E mil “A . 
extensa experiência no 
desenvolvimento de motores de 
foguetão. 


Pato duóg 7, LAtA 


-1935: Após o êxito do 
foguetão A-2, o grupo de von 
Braun começa a perfilar as características do seu sucessor, mais 
potente. O A-3 verá incrementada a ejecção dos gases da tubeira de 
1800 a 2.000 m/s, alcançando um impulso de 1600 decanewtons 
durante 45 segundos. Consumirá álcool e oxigénio líquido. Hitler 
viu o plano de desenvolvimento de mísseis balísticos e os 
resultados obtidos até então e mostra-se favorável a proporcionar 
um financiamento adequado para 
torná-lo realidade. Também se irá 
trabalhar num motor de 290 
decanewtons pensado para assistir 
na decolagem dos aviões Heinkel 
He-112. 


-1935: O francês Robert 
Esnault-Pelterie publica o livro 
"L'Astronautique-complément", 
uma ampliação da sua principal 
obra e um dos trabalhos que 
depois servirão ao seu país para 
atingir cotas de êxito no âmbito do 
desenvolvimento de foguetões e 

os mísseis. 








RR Ape Fi o PE nd pero “Janeiro de 1935: Willy Ley, incomodado pela situação 

Est pao” ES FósT Ia ad ps ; R 
política que se respira na Alemanha, foge para os Estados Unidos, 
onde acabará por obter a cidadania americana. 





-16 de Fevereiro de 1935: Robert Goddard começa a testar os seus foguetões estabilizados por giroscópios. A série “A” tem 
23 cm de diâmetro e entre 4 e 4,7 metros de altura. A sua massa sem combustível é de entre 26 e 38,6 kg. Os testes A-1 e A-2 não 
provocam uma ignição devido a um problema na válvula do gás a pressão. O A-3 (A-01) é lançado a 16 de Fevereiro e após um curto 
voo é recuperado por pára-quedas. 
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-2 de Março de 1935: Tikhonravov volta a propor o uso de foguetôes-sonda para investigações da estratosfera numa 
conferência em Moscovo. 


-8 de Março de 1935: Goddard dota o seu foguetão A-4 (A-02) 
com um sistema pendular, procurando uma alternativa ao giroscópio. O 
veículo voa em propulsão durante 12 segundos alcançando uma velocidade 
de 1125 km/h. A abertura do pára-quedas de 3 metros de diâmetro não 
funciona correctamente devido à excessiva velocidade. Apesar do sistema 
de estabilização funcionar corrigindo um desvio de 10º, o aparelho acaba 
por se despenhar a 3 km de distância. 


-28 de Março de 1935: O A-5 (A-03) de Goddard é redesenhado 
em função da experiência anterior e alcança uma altitude de 1460 metros 
uns 15 segundos depois da decolagem. Observa-se que o sistema de estabilização por giroscópios funciona, pois o veículo corrige a 
sua trajectória quando esta se desvia de um lado para outro. Tal sistema move umas peças que se interpõem na saída dos gases, 
redirigindo-os de forma adequada. 





-19 de Abril de 1935: O motor do foguetão A-6 de Goddard entra em ignição mas as suas sustentações não se soltam e não 
se move da torre de lançamento. Posteriormente, o teste A-7 é abortado quando o motor não consegue e impulso suficiente devido à 
pressão demasiado baixa do oxidante. 


-21 de Abril de 1935: Iniciam-se os ensaios estáticos de vários motores por parte da American Rocket Society. Tenta-se 
experimentar com o diâmetro das tubeiras, câmaras de combustão, propolentes, etc. 


-Maio de 1935: O RNI soviético divide a sua área de acção em quatro sectores: mísseis de propolentes sólidos, aceleradores 
para o lançamento de aeronaves com propolentes sólidos, infra-estrutura de lançamento para foguetões sólidos e, finalmente, mísseis 
de propolentes líquidos. 


-31 de Maio de 1935: O foguetão A-8 de Goddard alcança 2290 metros de altitude após período de 
propulsão de 14 segundos. Os giroscópios corrigem o desvio de 10º a 2º em relação à vertical. 


-25 de Junho de 1935: O dia é demasiado ventoso e o foguetão A-9 de Goddard não pode corrigir 
bem a sua trajectória. Voa durante 10 segundos até 36 metros de altitude. Leva a bordo o primeiro ensaio de 
um cronómetro que libera o pára-quedas. 


-12 de Julho de 1935: O foguetão A-10 de Goddard, equipado com sistemas de controlo 
aerodinâmico mais resistentes, é observado até 2015 metros de altitude. 





Nota sobre o autor: Nascido em 1965, Manuel Montes Palacio, é um escritor freelancer e divulgador científico desde 1989, 
especializando-se em temas relacionados com a Astronáutica e Astronomia. Pertence a diversas associações espanholas e 
internacionais, tais como a Sociedad Astronômica de Espariia y América e a British Interplanetary Society, tendo colaborado com 
centenas de artigos para um grande número de publicações, entre elas a britânica Spaceflight e as espanholas Muy Interessante, Quo, 
On-Off, Tecnologia Militar, Universo e Historia y Vida. Actualmente elabora semanalmente o boletim gratuito “Noticias del 
Espacio”, distribuído exclusivamente através da Internet, e os boletins “Noticias de la Ciencia y la Tecnologia” e “NC&T Plus”, 
participando também na realização dos conteúdos do canal científico da página web “Terra”. 
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Estatísticas 


Esta secção do Em Órbita será dedicada a estabelecer as estatísticas relacionadas com o programa espacial tripulado em geral. 


Os 10 mais experientes 





Sergei Konstantinovich Krikalev (Soyuz TM-7; Soyuz TM-12:; STS-60; STS-80; Soyuz TM-31; Soyuz TMA-6) 
Tempo total de voo: 803d 09h 33m 29s 


Sergei Vasilyevich Avdeyev (Soyuz TM-15; Soyuz TM-22: Soyuz TM-28) 
Tempo total de voo: 747d 14h 14m 11s — 14 de Fevereiro de 2003 


Valeri Vladimirovich Polyakov (Soyuz TM-6; Soyuz TM-18) 
Tempo Total de voo: 678d 16h 33m 36s — 1 de Junho de 1995 


Anatoli Yakovlevich Solovyov (Soyuz TM-5; Soyuz TM-9; Soyuz TM-15; STS-71; Soyuz TM-26) 
Tempo total de voo: 651d 00h 02m 00s — 2 de Fevereiro de 1999 


Alexander Yurievich Kaleri (Soyuz TM-14; Soyuz TM-24; Soyuz TM-30; Soyuz TMA-3) 
Tempo total de voo: 610d 03h 40m 59s 


Victor Mikhailovich Afanasyev (Soyuz TM-11; Soyuz TM-18; Soyuz TM-29; Soyuz TM-33) 
Tempo total de voo: 555d 18h 28m 48s — 17 de Abril de 2006 


Yuri Vladimirovich Usachyov (Soyuz TM-18; Soyuz TM-23: STS-101; STS-102) 
Tempo total de voo: 552d 22h 19m 12S — 5 de Abril de 2004 


Musa Khiramanovich Manarov (Soyuz TM-4; Soyuz TM-11) 
Tempo total de voo: 541d 00h 28m 48s — 23 de Julho de 1992 


Alexander Stepanovich Viktorenko (Soyuz TM-3; Soyuz TM-8; Soyuz TM-14; Soyuz TM-20) 
Tempo total de voo: 489d 0lh 40m 48s — 30 de Maio de 1997 


Nikolai Mikhailovich Budarin (STS-71; Soyuz TM-27; STS-113) 
Tempo total de voo: 444d 01h 26m 24s — 7 de Setembro de 2004 


As datas após o “Tempo total de voo” indicam a altura em que deixou o activo. 
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Os 10 voos mais longos 





Valeri Vladimirovich Polyakov | 437d 16h 48m 00s Soyuz TM-18 (Mir EO-15/16/17) 
De 8 de Janeiro de 1994 (Soyuz TM-18) a 22 de Março de 1995 (Soyuz TM-20) 


Sergei Vasilyevich Avdeyev 379d 14h 24m 00s Soyuz TM-28 (Mir EO-26/27) 
De 13 de Agosto de 1998 (Soyuz TM-28) a 28 de Agosto de 1999 (Soyuz TM-29) 


Musa Khiramanovich Manarov 365d 21h 36m 00s Soyuz TM-4 (Mir EO-3) 
De 21 de Dezembro de 1987 (Soyuz TM-4) a 21 de Dezembro de 1988 (Soyuz TM-6) 


Vladimir Georgievich Titov 365d 21h 36m 00s Soyuz TM-4 (Mir EO-3) 
De 21 de Dezembro de 1987 (Soyuz TM-4) a 21 de Dezembro de 1988 (Soyuz TM-6) 


Yuri Viktorovich Romanenko | 326d 12h 00m 00s Soyuz TM-2 (Mir EO-2/3) 
De 5 de Fevereiro de 1987 (Soyuz TM-2 Ja 29 de Dezembro de 1987 (Soyuz TM-3) 


Sergei Konstantinovich Krikalev 311d 19h 12m 00s Soyuz TM-12 (Mir EO-9/10) 
De 18 de Maio de 1991 (Soyuz TM-12) a 25 de Março de 1992 (Soyuz TM-13) 


Valeri Vladimirovich Polyakov  240d 21h 36m 00s Soyuz TM-6 (Mir EO-3/4) 
De 29 de Agosto de 1988 (Soyuz TM-6) a 27 de Abril de 1989 (Soyuz TM-7) 


Leonid Denisovich Kizim 237d 22h 4Im 22s Soyuz T-10 (Salyut-7 EO-3) 
De 8 de Fevereiro de 1984 (Soyuz T-10) a 11 de Abril de 1984 (Soyuz T-11) 


Vladimir Alexeievich Solovyov 237d 22h 4Im 22s Soyuz T-10 (Salyut-7 EO-3) 
De 8 de Fevereiro de 1984 (Soyuz T-10) a 11 de Abril de 1984 (Soyuz T-11) 


Oleg Yurievich Atkov 237d 22h 4Im 22s Soyuz T-10 (Salyut-7 EO-3) 
De 8 de Fevereiro de 1984 (Soyuz T-10) a 11 de Abril de 1984 (Soyuz T-11) 
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Gherman Stepanovich Titov ld 01h 18m 00s 


Boris Borisovich Yegorov ld 00h 17m 03s 
Konstantin Petrovich Feoktistov ld 00h 17m 03s 
Yang Liwei 0d 21h 2Im 36s 
Virgil Ivan 'Gus' Grissom Od 05h O8m 37s 
Malcom Scott Carpenter Od 04h 56m 05s 
Yuri Alexeievich Gagarin Od 01h 48m 00s 
Sharon Christa McAuliffe Od 00h OIm 13s 
Gregory Bruce Jarvis Od 00h OIm 13s 
Michael John Smith Od 00h OIm 13s 


Vostok-2 

Voskhod-2 
Voskhod-2 
Shenzhou-5 

MR-4 Literty Bell-7 
MA-7 Aurora-” 
Vostok-1 

STS-51L Challenger 
STS-51L Challenger 
STS-51L Challenger 


Com maior número de voos 
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Jerry Lynn Ross 

oiii Los Angeles Chang-Diaz 
John Na Young 

Curtis o Brown, Jr. 


6 
James Donald Wetherbee 
6 
Collin Michael Foale 
6 
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Os 10 mais experientes em AEV 





Anatoli Yakovlevich Solovyov 
Michael Eladio Lopez-Alegria 
Jerry Lynn Ross 

Steven Lee Smith 

Joseph Richard Tanner 
Robert Lee Curbeam 

Nikolai Mikhailovich Budarin 
James Hansen Newman 

Yuri Ivanovich Onufriyenko 


Talgat Amangeldyevich Musabayev 
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72h 28m — 14 
67h 40m — 10 
58h 32m — 9 
49h 48m — 7 
46h 29m — 7 
45h 34m — 7 
44h 25m — 8 
43h I3m — 6 
42h 33m — 8 
4lh I3m —8 


Cosmonautas e Astronautas 


Segundo a FAI 


Segundo a USAF 


Cosmonautas e Astronautas em órbita 
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Explicação dos Termos Técnicos 


Impulso específico (les) — Parâmetro que mede as potencialidades do combustível (propulsor) de um motor. Expressa-se em 
segundos e equivale ao tempo durante o qual Ikg desse combustível consegue gerar um impulso de 10N (Newtons). E medido 
dividindo a velocidade de ejecção dos gases de escape pela aceleração da gravidade. Quando maior é o impulso específico maior será 
o rendimento do propulsante e, consequentemente, do motor. O impulso específico (em vácuo) define a força em kgf gerada pelo 
motor por kg de combustível consumido por tempo (em segundos) de funcionamento: 


kgf 
( e /(kg/s)) -s 


Quanto maior é o valor do impulso específico, mais eficiente é o motor. 


Tempo de queima (Tq) — Tempo total durante o qual o motor funciona. No caso de motores a combustível sólido representa o valor 
do tempo que decorre desde a ignição até ao consumo total do combustível (de salientar que os propulsores a combustível sólido não 
podem ser desactivados após a entrada em ignição). No caso dos motores a combustível líquido é o tempo médio de operação para 
uma única ignição. Este valor é usualmente superior ao tempo de propulsão quando o motor é utilizado num determinado estágio. E 
necessário ter em conta que o tempo de queima de um motor que pode ser reactivado múltiplas vezes, é bastante superior ao tempo 
de queima numa dada utilização (voo). 


Impulso específico ao nível do mar (I[es-nm) — Impulso específico medido ao nível do mar. 


Combustíveis e Oxidantes 


N,O, — Tetróxido de Nitrogénio (Peróxido de Azoto); De uma forma simples pode-se dizer que o oxidante N,O, consiste no 
tetróxido em equilíbrio com uma pequena quantidade de dióxido de nitrogénio. No seu estado puro o N,0, contém menos de 0,1% de 
água. O N,04 tem uma coloração vermelho acastanhada tanto nas suas fases líquida como gasosa, sendo incolor na fase sólida. Este 
oxidante é muito reactivo e tóxico, tendo um cheiro ácido muito desagradável. Não é inflamável com o ar, no entanto inflamará 
materiais combustíveis. Surpreendentemente não é sensível ao choque mecânico, calor ou qualquer tipo de detonação. O N,O, é 
fabricado através da oxidação catalítica da amônia, onde o vapor é utilizado como diluente para reduzir a temperatura de combustão. 
Grande parte da água condensada é expelida e os gases ainda mais arrefecidos, sendo o óxido nítrico oxidado em dióxido de 
nitrogênio. A água restante é removida em forma de ácido nítrico. O gás resultante é essencialmente tetróxido de nitrogénio puro. 
Tem uma densidade de 1,45 g/c”, sendo o seu ponto de congelação a -11,0ºC e o seu ponto de ebulição a 21,0ºC. 


UDMEH ((CH;)NNH,) — Unsymmetrical Dimethylhydrazine (Hidrazina Dimetil Assimétrica); O UDMH é um líquido altamente 
tóxico e volátil que absorve oxigénio e dióxido de carbono. O seu odor é ligeiramente amoniacal. É completamente miscível com a 
água, com combustíveis provenientes do petróleo e com o etanol. É extremamente sensível aos choques e os seus vapores são 
altamente inflamáveis ao contacto com o ar em concentrações de 2,5% a 95,0%. Tem uma densidade de 0,79g/cm” , sendo o seu 
ponto de congelação a -57,0ºC e o seu ponto de ebulição a 63,0ºC. 


LOX — Oxigénio Líquido; O LOX é um líquido altamente puro (99,5%) e tem uma cor ligeiramente azulada, é transparente e não 
tem cheiro característico. Não é combustível, mas dar vigor a qualquer combustão. Apesar de ser estável, isto é resistente ao choque, 
a mistura do LOX com outros combustíveis torna-os altamente instáveis e sensíveis aos choques. O oxigénio gasoso pode formar 
misturas com os vapores provenientes dos combustíveis, misturas essas que podem explodir em contacto com a electricidade estática, 
chamas, descargas eléctricas ou outras fontes de ignição. O LOX é obtido a partir do ar como produto de destilação. Tem uma 
densidade de 1,14 g/c”, sendo o seu ponto de congelação a -219,0ºC e o seu ponto de ebulição a -183,0ºC. 


LH, — Hidrogénio Líquido; O LH, é um líquido em equilíbrio cuja composição é de 99,79% de para-hidrogénio e 0,21 orto- 
hidrogénio. O LH, é transparente e som odor característico, sendo incolor na fase gasosa. Não sendo tóxico, é um líquido altamente 
inflamável. O LH, é um bi-produto da refinação do petróleo e oxidação parcial do fuelóleo daí resultante. O hidrogénio gasoso é 
purificado em 99,999% e posteriormente liquidificado na presença de óxidos metálicos paramagnéticos. Os óxidos metálicos 
catalisam a transformação orto-para do hidrogénio (o hidrogénio recém catalisado consiste numa mistura orto-para de 3:1 e não pode 
ser armazenada devido ao calor exotérmico da conversão). Tem uma densidade de 0,07 g/cm”, sendo o seu ponto de congelação a - 
259,0ºC e o seu ponto de ebulição a -253,0ºC. 


NH,CIO, — Perclorato de Amónia; O NH,CIO, é um sal sólido branco do ácido perclorato e tal como outros percloratos, é um 
potente oxidante. A sua produção é feita a partir da reacção entre a amónia e ácido perclorato ou por composição entre o sal de 
amónia e o perclorato de sódio. Cristaliza em romboedros incolores com uma densidade relativa de 1,95. É o menos solúvel de todos 
os sais de amónia. Decompõe-se antes da fusão. Quando ingerido pode causar irritação gastrointestinal e a sua inalação causa 
irritação do tracto respiratório ou edemas pulmonares. Quando em contacto com a pele ou com os olhos pode causar irritação. 
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